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Escravos 
Uma noticia, A primeira vista 

um tanto extranha, chega-nos do 
tforte, desse mesmo Norte que, 
é t alguns annos a esta parte, 
tanta surpresa nos tem causado. 
Mas tudo desapparece ante a ul-
tima proeza, que não é nada mais 
nada menoR do que a revogação 
da lei de 13 dc Maio. Falham-
nos, por emquanto, alguns deta-
lhes, e não sabemos bem ao cer-
to se são brancos, vermelhos ou 
pretos os nossos patricios que 
figuram como escravos nos ma-
nifestos doa vapores que entram 
e sahem do porto do Manaus. 
Nem sabemos se são homens, 
mulheres ou creanças que o va-
por Inca transportou de Manaus 
para Tabatinga e que foram des-
pachados como qualquer outra 
mercadoria, amontoados no po-
rão do navio, entre barricas e 
surrões do borracha. 

Faltam-nos os pormenores, mas 
o facto é real, segundo dizem, 
e, apesar dc ter occorrido na ter-
ra de Fileto Pires e de Silvério 
Nery, ha, talvez, muita gente a 
quem ha de espantar. Deixe-se, en-
tretanto, o espanto para melhor 
occasião; a questão ã apenas de 
rotulo. Escravos somos todos 
nós brasileiros, desde que se 
aboliram nesta terra o brio e a 
dignidade; escravos desprezíveis 
de desprezíveis tyrannias são 
todos os brasileiros que assistem 
impassíveis á agonia da patria, 
sobre a qual voejam abutres 
orçaiuentivoros, audazes aventu-
reiros. Dc todos os pontos do 
paiz quaes são as noticias que 
nos chegam diariamente ? Rou-
bos, desfalques, assassinatos. Por 
toda a parte, ao Sul, ao Norte, 
em cada Estado, em cada mu-
nicípio, lia uma malta voraz, 
que domina, que mata, que 
amedronta c deante da qual 
todos os mais se curvam, co-
vardes e humildes, a lamber a 
mão que os rouba, e o chicote 
que os vergasta. 

Todos os abusos, os escandalos, 
os crimes que commolte, são ap-
plaudidos pelos que ambicionam 
apanhar as migalhas que sobram 
da grande orgia. E a quasi tota-
lidade da população, escrava do 
medo, deixa que, sem protestos, 
continue o crime, que se roube o 
povo, que se anniquile a patria. 
E o indifferentismo, a apathia, a 
bestificaçãocomeçada a 15 de no-
vembro, produzidos e mantidos 
pelo medo, são apontados pelos 
dominadores do momento como 
contentamento geral, satisfacção 
e applauso. Pobreza chama-se ri-
queza ; miséria — abundancia ; 
e, medroso, abatido e enfraque-
cido pelas desgraças accumula-
das, o povo, para que não mais 
o incommodem, tudo consente, a 
tudo se sujeita, misero escravo. 
Questão de rotulo, portanto, ape-
nas. . . 
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I N T E R I O H 

Distribuição de prémios 

BIO, 6 

Realisa-se amanhã a solennidade da dia-

tribuição de prémios aos atiradores civis 

• militares que sahiram vencedores DO 

conenrso de tiro, ultimamente reulisado 

•esta eapitai. 

A distribuirão do« prémios será feita 

pelo sr. conselheiro Rodrigues Alves, pre-

sidente da Republica. 

Tra-fico d« escravos 

RIO, 5 

O sr. Silvério Nery, presidente do 

Amazonas, talegraphouao sr. F.néas Mar-

tin«, djtendo quo a noticia sobre escra 

soa, qae produziu sensação nesta capital, 

appareceu em fac simile no Commercio 

i» Amazonas, no numero commemorati-

rs do 30° anuiversario da fundação da 

«asile jornal. 

A Triiaaa. desta capital, era sua edi-

0 o da hoje, insiste na sna affirmative, 

declarando que uo Eatado do Amazonas 

existem muitos Índios eecrsvisados. 

N o C a t t s t e 

BIO, 8 

O ar. censeUisiro Rodrigues Alves, 

presidente de Republica, recebeu hoje 

em eadiencta especial, no atido de hoa-

rs de palacio do Cattets, monsenhor Ju-

lio Touti, anncio epoetolieo, que fei en-

trega a a. exc. de carta autographs de 

a . 8. e Papa Pio X, commnniesndo a 

Na elevaçàu ae Solio Pontifício. 

Senador Pernardos d» Canha 

H O , 6 
O Conselho Municipal, em sessão de 

»sjs, eosaignon em acta um voto de pe-

aar pele falleeimeato 4« dr. Fernandes 

da Canha, senador de Império. 

• a r i o -e s co l a . T r a j a n o-

n o , t 

larpss hoje, ás 10 horaa da oiaahl 

M i perto, • aavio-eacdto Trtjano em 

w t g m de hatracçio de guar das-msri-

• Manando de capitão de tra-

mdaco Xavier Tineco 

l i levis'ar ancora, o navio re-

• »isils d) a iu i ru le Justino d* 

Proençs, chefe do estado-malor-general 

da armada. 

O TrujaHí irá até Santa Catharina 

tocando na Ida na Ilha Orande e na rol. 

ta eil Busios, devendo regressar a este 

porto no dia 1" ds novembro proximo. 

F r o c s s so I<aet— B i t t e n c o u r t 

RIO, & 

Entrou em julgamento na Camara Cri-

minal o processo intentado pelo dr. Car-

los ds I.aet contra o sr. Edmundo Bit-

tencourt, director do Correio da Ma-

nha. 

S a m o r a da p a g a m e n t o 

RIO, 6 

Os lentes da Escola Polytechnika diri-

giram-ae hoje ao dr. Leopoldo do B t-

lhOes, ministro da Fazenda, pedindo pro-

videncias contra a demora no pagamen-

to de seus ordenados, motivada por falta 

de empregados no Thesonro para effe 

ctnal-o. 

O ministro da Fazenda providenciou 

para que fosse sanada a difficuldado 

O v a p o r • Espag-ne . 

RIO, 5 

Chegou hoje a cate porto o rebocador 

Buracau, que veiu para aafar o vapor 

Etpagne, que ee acha encalhado nas IV 

dras Feiticeiras 

S e n a d o 

RIO, G 

Preaidoncia do sr. Alfonso Penna. 

A acta da sessão anterior foi lida « 

approvada sem debate. 

No expediente foram lidos diverso9 pa. 

receres. Entre uses figura o da com-

missão de Finanças opinando pela accei-

tação dos projectos da Camara dos de-

putados referentes í isenção de impos-

tos pura o material importado para os 

serviços de canalização do agua c ex-

gottos das cidades de Porto Alogre, Be-

im, Piauhy o Friburgo. 

O sr. liarata Ribeiro, tratando do ca-

so de identificação antropometria exer-

cida pela Repartição de Policia, requereu 

que o projecto quo ha pouco tempo apre-

sentou referente ao assumpto entrasse 

cm discussão, independente de parecer 

da commissão de Justiça. 

O sr. Coelho e Campos, presidente 

dessa commissào, respondendo ao orador, 

declarou que o parecer será apresentado 

brevemente. 

Eni vista desta declaração o sr. liara-

ta Ribeiro retirou o seu requerimento. 

Passando-se á ordem do dia, foram ap 

provados em '2* disemsão os seguintes 

projectos: 

N. CO, de 190H, auctoriaando o presi-
dente da Republica a abrir ao .Mi-
nistério da Industria, Viação e Obras 
Publicas o credito de 26.000Í, snpple-
mentar à subconsignação denominada— 
Consignações do art. 3<> do regulamento 
—perteocentc ao material das estuções, 
da 1" divisão da verba 4* do srt. á l da 
lei n. 957, de 30 de dezembro dc 1902; 

li. 72. de 1903, auctorisaudo o presi-
dente da Republica u abrir ao Miuistrrio 
da Fazenda o credito de 4:tS2$ÕUU, sup-
plementär á verba n. 10 do art. 2.1 da 
lei n. 834, de 30 de dezembro dc 1901, 
para o abono de séstas e serões a que 
tira direito os operários da Casa da 
Moeda; 

n. 75, de 1903, auctorisando o presi-
dente da Republica a conceder uni únno 
de licença, com ordenado, a João da 
Motta Macedo, ajudante de estação do 
1" classe da Estrada de Ferro Ccutral 
do Brasil, em prorogação daqnella em 
cujo goso se acha, para tratar dc sua 
BÍU.dc. 

n. 124, de 1903, du cominissão de Finan-
ças, opinando para que seja indeferida a 
pctlçãu em que Luiz José Monteiro, ser-
vente da Intendencia Geral da litierra, 
allcgando ter mais de 35 ânuos de .s *r-
viço e achar-se impossibilitado de con-
tinuar a trabalhar, requer que seja dis-
pensado do serviço, percebendo u diaria 
que o Congresso arbitrar. 

Em seguida foi levantada a sessão. 

C a m a » 

RIO, 5 

Presidcncia do ar. Pauta Guimarães. 

Foi lida e approvada a acta da sessão 

anterior. 

Na hora do expedieute, o sr. Satyro 

Dias mandou á mesa uma representação 

do dr. José de Calazaus, preparador da 

Faculdade de Medicina da Bahia. 

O sr. Leonel Filho pediu que fosse 

incluído na ordem do dia o projecto re 

guiando a decretação do eatado de sitio. 

O sr. Enéas Martins occupou-ac com 

a questão de escravos uo Ama/.ouas, ex-

plicando o facto de accõrdo com o tele 

gramma que recebeu do governador 

daquelle Eatado, dizendo .que a publica-

ção feita em fac-símile pelo Commercio 

do Amaioiias não se referia á <rpoca 

actual e que se tratava do namero ern 

que o referido jornal commemorava c 

30" anniversario d? sna fundação e -que 

por isso, reproduziu algumas das publi-

cações que figuraram no aeu primeiro 

numero. O orador concluía declarando 

que o procurador seccional da Republica 

no Eatado do Amazonas já havia tele-

grapbado ao ministro do Interior escls. 

recendo o caso. 

Em seguida, continuou a discussão do 

projecto sobre os aaiilioa á lavoura, 

orando os srs. Felisbello Freire e Can-

dido Rodrigues. A d imundo foi adiada 

depois que «obre o mesmo assumpto 

falou o ST. Paninhos Mantenegro. 

Foi encerrado o debate sobre o proje-

cto que regula as penalidades para o 

crime de conspiração. 

O sr. Gastão da Conha sustentou o 

seu perecer contrario í eappress'io -ta 

Legação janto á Santa 8é. 

Processo I , a e t -B i t t e ncoa r t 

R I O , 5 

T e r m i n o u , á s 9 h o r a s d a no i te , 

a sessão d o T r i b u n a l C i v i l e Cri-

m i n a i , e m q u e fo i j u l g a d o o pro-

cesso i n t e n t a d o pe lo d r . C a r l o s 

d e Lae t c o n t r a o d r . E d m u n d o 

B i t t e ncou r t , d i r e c t o r d o Correio 

da Manhã. 

A sessão co r reu a g i t a d í s s i m a , 

s e n d o t r ocados v i o l en t o s apar-

te« en t r e os d r a . C a r l o s d e Lae t 

e E d m u n d o B i t t e n cou r t . 

O T r i h t m a l C i v i l e C r i m i n a l 

reeo lven n i o t o m a r conhec imen-

to d a n n l l i d a d e d o j u l g a m e n t o , 

r n i o f i car p r o v a d o o cxcentin 

veritatU. Em vista disso, con-

demnou o dr. Edmundo Bitten-

court a 8 mezes de prisão cellu-

lar, 600t000 de multa e nas cus-

tas. 

O réo appellou da sentença 

•para o Tribunal Superior. 

S a n toa D n m o n t 

BIO, 5 

O ar. Rodrigues Alves, preiidcnte da 

Republica, asaiatirí to banquete que o 

commercio desta capital vai offerecer a 

Santos Dumont. 

O r a n d o i n c ê n d i o 

RIO, 5 ' 

Declarou-ae, í meia-noite, um pavoroso 

Incêndio num sobrado da rua Uruguaya 

na, em cima de um armazém de mo-

lhados. 

Uma mulher apavorada pelo sinistro 

atirou-ae de uma janella 'do segando ao 

dar & rua e está agonisante 

Z S X T B R I O R 

Oa taares 

PARIS, j 

O tzar c a tzariua da Rússia virão 

brevemente a esta capital. 

O r a n d o êxodo 

SOFIA, 5 

Despacho de Salonica diz que se tem 

dado um grande êxodo das diversas po 

voações da Bulgatia c da Macedónia, por 

causa da insurreição. 

Maia dc 15.000 caraponios, amedronta-

dos, refugiaram-se n u montanhas, entre 

Florina e Kaatona. 

K e o r g a n i a a ç S o do p a r t i d o 

MADRID, 5 

0« chefes Morct e Romanones, que 

constituem a maioria da Alméria, tratam 

de reorg.intssr o partido liberal. 

M i m o ao i m p e r a d o r G u i l h e r m e 

BERLIM. 5 

Os funceionarios públicos e os mem-

bros dos bancos offerecerão unia taça dc 

prata an imperador Guilherme, por oc 

casiâo das bodas de prata do seu sobe-

rano. 

N a v i o de t i do 

PEKIM, S 

As auctoridades permittiram a sahida 

dc um vapor de nacionalidade russa do 

porto de Yanvampho. onde s^ achava de-

tido. 

C o m p a n h i a F a n - A m e r i c a n x 

LONDRES, 5 

O Financial Neirs noticia que foi dc-

finitamente or^auisaJa a companhia fer-

ro-via l'an-Americana, que estabelecer.! 

uma linha ferrea que, partindo do Port 

Nelson, na bahia de liulson, irá termi 

nar em Buenos Aires. 

O capital da companhia é de 250.000.00! 

de dollars, e o contrato aocial foi regis-

trado no cartorio do Garlrlc, Estado de 

Oklahoina. 

N o v o d i r i g í v e l 

LONDRES, 5 

O aeronauta Spencer terminou ó sen 

balão dirigível c pretende fazer uma as-

censão no dia l i do corrento me/. 

Spenccr partirá do Palacio de Crystal, 

iudo até á catliedral de São Paulo. 

A M a c e d ó n i a 

LONDRES, 5 

O Timts noticia que us corpos aus-

tríaco c russo orcuparão diversas lot-a-

lidades da Maccdunía. 

Essa 111'di.in tendente a proteger os 

súbditos daqiicilus nações cm quanto 

durar a revolução macedonica, cujo fim 

parece estar longe, devido ao ardor com 

que su batem os revolucionários. 

P r o l o n g a m e n t o dr.s eesaSes 

SANTIAGO, 5 

» A maioria dos congressistas é fuvora-

vel ao prolongamento das sessões do 

Congresso. 

O presidente Riesco é contrario a essa 

pròrogação, 

C o m m i s a ã o geo l og i c a 

BUENOS AIRES, 5 

A commisaão de gnologos que partiu 

de Cordova seguirá para a Bolivia. 

C o n t e s t a ç ã o 

BUENOS AIRES, 6 

O sr. Tcrry, ministro da Republica 

Argentina no Chile, contesta que esta 

nação vá propõr ao governo argentino 

algumas modificações sobre o tratado 

de limites ultimamente celebrado. 

M a t c h ds foot-bal l 

BUENOS AIRES, 5 

Ao match de foal-baU internacional 

concorreram todas as sociedades britan-

nicas. 

E n f e r m o 

BUENOS AIRES, 5 

Acha-ae enfermo o sr. Julia Roca, pre 

sidente da Republica. 

• H e e t i n ? . 

SANTIAGO. 5 

A questão de Tacna Arica, Província 

em litigio com a Republica peruana, 

contiuúa ainda a preoccupar a opinião 

publica. 

Os deputados inanifestsraia-se coutra 

rios á intenção do sr. Riesco, de de vol. 

ver á Republica peruana essa provín-

cia, que, por um tratado ultimamente ce-

lebrado, ficou decidido pertencer ao Chile, 

liaverá hoje uai meeting de protesto 

I m m i g r a n t e s 

SANTIAGO, 5 

São esperados aqui 1500 immigrantes 

japonezes, dcstia&dos a fquique. 

A n t o i n e 

MONTEVIDEO, 5 

Deve embarcar amanhã com destino á 

Europa o actor Antoine. 

T h s r e z a H n m b s r t 

PARIS, S 

Thereza Uumbert, que foi ha pouco 

condemnada a <ieéo annea de prisão, 

está doeste e aeabranhada, e fei trans-

ferida para a prisão ds Fresne. 

V l B l 

Ala casa ai H V . H H 
variado sortimento dé artigos de ea-

miaar*,! t incoalesUrelsKnU a Cam au-
ri* Hutrttt, (antiga Camiaaru líodelo), 
que está fazendo soas veadas per aio 
preço «rxerísivameate barato. E, se dn-
vidsm, verifiquem, á rua Quinze de No-
vembro, a. 59.—As Tomo MBUU. E S A 
C m m . 

O C A 

O llavro abriu calmo, o I I frnnco*« 

78 cêntimos, sem alteração; Hambi 

estável, a 26 S[4 pfennige, com alta de 

1|4 de pfennlg, e Londres, estável, a 

25 i . l d., com alta de 3 penoe. 

Ao meio-dia, ni>o houve alteração nos 

preços do Havre e de Hamburgo 

Em Nova-Vork, o dia do lionl 

considerado feriado. 

A rssisgem foi de 46.803 taci 

Entraram em Santos 31.200 

no Bio de Janeiro, 27.188. 

O mercado, bontom, em Santos, 

estável, muntendn-so no mesmo e 

até ao fechamento, 

Os negoeios fornm effeetnados na 

de 4SOOO. 

Vcndaa declaradas, 27.000 °aecaa» 

Para mais informações, veja-se s SW-

te Commercial», na Rotunda pagina. 

{4 

(EM S. PAULO) 

A tabclla quo vigorou durante o ®a 

do liontcm, UOH diversos bancos, foi a 

12 d. 

O mercado de cambiar.* abria calfpo 

com os bancos sacando a 12 d., e assim 

se conservou paralysado durante todo 

o dia. 

Fechou com a taxa geral de 12 d., <flb 

cuja base realinur tra-ae os negociot do 

dia, os quaes foram insignificantess 

A' taxa de 12 d., que foi a officiat de 

hontem, para letras a 90 dias de visia, 

a Hbra esterlina vale 20$000, o franco $19f» 

e o marco 9981. 

A' vista (11 7j8), a libra vale20$211, o 

franco $803, o marco $992, a lira italiana 

$804, Cdm réis fortes $378 e o dollar 4$1ÍS. 

Os soberanos foram vendidos hontém 

no «London and River Plate Bank» ao 

preço dc 20$ 450. 

Para mais informações, veja-se a «Par-

te Commercial», na aegumla pagina. 

N o t a s 

UO*«U2 
zmfc 

os aui' 
I POSTF ?< 

Sob a epigraphe A situação, . ü i l W 

dal, no Correio da Manha, articula m»i 

verdadeiro libello contra o governo cto 

sr. Kodriguci Alves, que parccc iinnier^o 

cm letliargia que lhe nflo permitte arroi-

tar com cs momentosos problemas da vi-

da nai ior.al, ou uüo ter ideas a respeito 

delles. 

Nesse sentido o articulista, analysatulõ 

a attitude inactiva do governo e do Con-

gresso federal d-:antc des males de que 

soffre o paiz, escreve: 

«Recrescem dores e desgostos, avultan-
do novos d"sscrvi»;os causados pela inAc-
çio, indifferença. incxperiencia ou inca 
pacidade dos poderes pnblicos; desculiwr-
se ou acccntuam-sj ameaças és uostas 
transtornadas finanças e a outros 
interesses £cracs, impondo so aos 
alongam os olhos pelos horizontes 
cifí a impresrtào de que, em logar úO 
desgoverno de hcnlem, temos lioje o qne 
pode ser peior, a ausência de troverni, 

O Congresso, incapaz de, entregue a si 
mesmo, cuidar seriamente do bem pnhli-
co, ou nüo recebe do presidente d;: Re-
publica nenhum influxo benefiro. que po-
dei ia ser propiciado por intermedio dos 
seus amigos, ou conseguiu captar-lhe a 
conformidade para, reunido ato ao fim do 
anno, .descurando sua elevada mifl.ião, sa-
tisfazer a desarrazoados desejos c engeii-
uias das oligarchias estadoaes.» 

Mais a d ea ii te, tratando da criss da Jt-
voura, di i (àil Vidal: 

«Ante a crise da lavoura, avocado, gftr 
las victinias e por todos a quem a t i u 
sorte interessa, ú vida e á acção, o á L 
veruo cruzou os braços, on por lhe M P 
tarem idéas, ou por pensar com transei» 
ctos admiiiistiauores, dever operar so a 
eliminarão dos quo não podem resistir 
na loctâ pela existência, adoptada para 
rrger os phenomenns sociaes e politiuos. 
á liypothcse Hcientiliea da selecção natu-
ral." Depois, rerrudeficendo as queixas e 
os clamores, entrou, tergiversando sem-
pre, a adiniltir c escolher projecto» e 
mais projectos, até voltar outra vea á 
inércia, após a divulgação do parecer 
que o sr. Mélíue, consultado sobre o ca-
so peio sr. <>abriel Piza, em uni !>an> 
quete parisicr.se, emittiu no sentido de 
nada terem com a salvação da lavoura 
os poderes públicos. Eni rrsullado, o 
governo ainda não fez ronstnr positiva* 
mente o seu modo de ver e os seus pro-
pósitos.» 

Agora, perguntamos nós: que mais po-

deria esperar o povo deste regimen? 

Que fizeram os governos passados eia 

beneficio do paiz? Onde estão as procla-

madas prosperidades, liberdades, rique-

zas c outras fementidas promessas cggi 

qne a Republica procurou rngodfr 

áquelles que ainda têm a ingenuidade & 

acreditar nella? Couipare-se, por outro 

lado, a actual situação do lírasil com o 

que ella foi antes de 15 de novembro de 

1889, e ter-se-á uma idla do que eile It-

erou com a Republica. 

O mal, portanto, que Oil Vidal apos-

ta não <i mais do que um dos syoipto* 

mas do outro de que soffre o iírsSH. 

Para remediar um. cumpre atajar o oa-

tro, ua sua verdadeira séde. 

ansf-
ont^a, 
í ><&Jd 

I)a Gaiela de liontcm : 
« Relativameute ao projecto de ti 

lios á lavoura, coja dis ussào foi lio! 
na Camara, encetada pelo sr. cfopu1 
Fclisbelio Freire, temos a ac< resevatv 
lioje o seguinte : 

Que o substitutivo que s. t 
tende apresentar inspira-se nos pria» 
geraeã das organisações do credNfe 
cola de Kaifeisen, na Aliemanba, as q 
Silo verdadeiras associares cooperativas 
de credito. 

O seu valer e as vantagens em rela-
ção ú lavoura estão comprovadas ua Ai-
iemanba, por annos do existcncit, e 
na Itália, pari oode foram trai. H planta-
das por LazxatPa Vigano. Coina is 
sabe. as associações cooperativas se d ca-
tingue m das outras assorisçóes commer-
ciaes, coaio syndic atoirMifs, pelo fa-
cto de, oaeueilss, o trabalho vencer o 
capital, quanao nos traits e syndicat m 
é o capital que vence o trabalho. 

São estes os prifltipios do substitutivo 
de s. exc., que se aproveitará tambeai 
do elemento Instorfeo para adaptal-o a© 
nosso meio agrícola. • 

A Cominissão de Justiça da Camara 

Municipal,(tendo em visU o officio dosr : 

prefeito e julgando necessário dar maior 

amplitude ao largo do Rosario [ara a 

facilidade de transito e einficllezamento 

dessa parte da cidade, apresentou hon-

te m á deliberação da Camara o seguin-

te projecto de lei: 

• Art. Io—Ficara declarado! de utili-

dade publica, para o fim de serem desa-

propriados, os terrenos e prédios neces-

ssrios ao augmento do largo do Rosario, 

pertencentes ã Irmandade de N. 8. do 

Rosario dos Homens Pretos. 

Art. 2o—O prefeito poderá, indepen-

dentemente do processo de desapropria-

ção, adquirir por cnmpra as referidas 

propriedades, ad referendum da Camara. 

Art. 3o—Revogam-se as disposições 

em contrario.» 

Também foi lido o parecer dos srs. 

J . Amarante e Asdrúbal Nascimento ap . 

provando o seguinte projecto do dr. Ge-

túlio Monteiro : 

• Art. Io—Fica declarada de utilidade 

publica, para ser desapropriada, a parte 

do prédio da roa 15 de Novembro, n. 49, 

que fôr necessária para por essa casa no 

mesmo alinhamento das que lhe s&o la 

teraes. 

Art. 2"— O prefeito é auctorUaJo a 

adquirir essa parte da casa por accordo 

cora o proprietário, ou, em falta de ac-

cordo, por desapropriação judicial, de-

vendo, no caso de accordo. dar conheci-

mento á Camara do preço combinado, 

para ser au.-torisada a despesa, quo cor-

rer! pela verba «Desapropriardes», da 

vigente lei do orçamento.» 

O projecto entrará em discussão na 

próxima sessão da Cantara. 

Tendo sido noticiado que o governo 
mandará buscar os restos mortais do al-
mirante Barroso, alguns brasileiros resi-
dentes em Buenos Aires telegrapharam 
ao sr. dr. Rodrigues Alves, pedindo-lhe 
que erga trasladaçáo seja effectuada ro 
dia 21 do corrente, data do centenário 

natalício do grande almirante. 

*** 
Tiveram parecer contrario todas as 

emendas ao orçamento do Kxterior. O sr. 
Paula Ramos assignou vencido a rejeição 
da emen la dos deputados dc Santa (Ja-
thirina 'creando o cargo de conselheiros 
diplomáticos, e a emenda supprimin lo a 
Legação na Santa Sé teve dons votos fa-
voráveis, os dos srs. Urbano dos Santos 
e <ialeào Carvalhal. 

Foi exonerado, a pedido, e promotor 
publico interino dc Tatuliy, sr. Oscar 
Silveira da Motta, sendo nomeado para 
sul>8tituü-o o sr. Arlindo líociia. 

Eduardo Carr Ri-

Ao .Miuisterio da Marinha tommunfcUi 
o ministro da V isçSo qse s Companies 
Docas de Santos, independente et t t e 
s»r obrijçads, pelo sen contracta, - se 
presta a destruir o rasco da barca Etíti 
Fritz. Sabinerin em !$!M na e itradá d i 
perto de Santo-, ti lütan-j.i i . i i s l a 
franca nare{ai;io. 

Cms fal ia do Ris inseiiú hoatern « | » 
guinte : 

E' poasirel 411s pspeh receWdss por 
Bin des srs. mioistrss façam revire* s 
ptoeesao coatra 
parade desde fi 

alta faseei« 

Escreve-nos 1 
beiro : 

• S. Paulo, 5 setembro 1903—Illm. 
sr. redactor do O Commercio de titio 
Piinlo—Sob a epi^rfl|jlie «Navegação Flu-
vial«. o Jorna! de /'iraricafia dtu uma 
noticia sobre a InterrnprSo das viagens, 
mas foi injusto no eoitin-.enlario do mo-
mo artigo que o ann conceituado or^am 
transcreveu oa secção «Pelo nosso Es-
tado* . 

A navegação esteve parada dorante 
uru me/, devido ú baixa dan nguas do 
rio Piracicaba. Havendo reclamações in-
sistentes sobre cargas que estavam em 
Jifüo Alfredo, tentámos descer o rio, mas 
fomos mal succedidos, porque uma lan-
cha ficou avariada e liouvc prejuizo no 
carregamento. 

Naturalmente o pesso il tentou í-aívar 
o que poude, trabailismlo dentro d ag' a 
até ú meia-noite, pondo, dspoi-i. us cargiis 
ao sol ; c por terem tido es.se cuidado, 
nüo merecem censnru. 

Hoje recebi telegramma commnnb ando 
que o vapor desceu o rio Piracicaba. 

Pedindo-lhe, sr. redactor, a publicação 
destas linhas, subscrevo-me 

Am." crd." att. veudr. « 

A proposito do procesio Hamb irt, no -
tieia um jornal trance/, o seguinte cu-
rioso caso : 

O presidente Doiinet e os seus asses-
sores receberam de New-York a seguinte 
earta : 

• Sr. presidente, srs. jui/ei e srs. ju-
rados. Tenho a honra de eubmetter-vos 
a seguinte proposisão, no caso de serein 
coiidemnados os mwibros da familiá 
Ilumbert : em legar de encerral-os em 
alguma prisão, peço-vos que m'es con-
fieis. Collocal-os-ei em vehicnlos cellul-
lares gradeados, para exliibil-os por 
toda a Anterlca, onde esta exhibição pro-
duzirá um numero de milhões mais que 
sufficiente para pagar aos seus credores 
e pagar as custas do processo. Tirarei 
para mim apenas JO % das receitas. 

Terei uin numero de detectives suffi-
ciente para impedir qualquer evasão. 
De outro lado, os carros s ráo mnito con-
fortáveis e os prisioneiros serão muito 
bem tratados.« 

A idóa é, com effeito. muito ameri-
cana Mas a circular estava s*sigiiada 
Crnir/ord, c este nome inspira legíti-
mas duvidas sobre a sua authentlcidade. 

S o m u o l e n c i a . I n f l a m m a ç S e s dos 
i n t e s t i n o s Keeommenda-se o nso lo 
Klixir enpcptico carminativo, de Uru 
nado. 

O 1" juiz de Paz da villa de S Ber-
nardo representou contra o juiz de Paz 
do diatricto do Braz, por estar proces-
sando papeis de rsssmentos, bem eomo 
fazendo registro do nascimentos e obitos 
de pessoas domiciliadas no seu distri-
ct«. 

A requisição da Secretaria da Agri-
cultura. o Tliesouro vai pagar as seguin-
tes qusnti.ss: 

De i'.Hl^i, aos empregados da Alfande-

Ía qne, em agoato, estiveram destaca-
os no serviço de confereueia de baga-

gens na Hospedaria de Immigrantes; 
de «0u$, a V. Steidel i t „ por for-

necinuntos á Secretaria da Agricultura: 
de n:."375M(H), á Camara de Jabot.ca 

bal, pela execnçâs de obras complemen-
tares do grup» escolar dalli: 

de l s i » , a Felisberto A Oliveira, 2" 
escriptnrario da Hospedaria de Immi-
grantes, peias diarias a que fez jus em 
agosto: 

de 17ij*, a Mediai Napoleone, por for-
necimentos de materiaes á Snperintenden-
cla de Obras Publicas e por fornecimentos 
de materiaes para as obras de repara-
ções no prédio em que reside o dire' tor 
d» Mnseu Paulista; 

de tllJST»!, a Ernesto Castre 4 C . , 
pelo fornecimento de materiaes para as 
obra» da Penitenciaria, em agosto: 

de s Beneda;vi k Samarone, 
idem; 

de 100% a Firmino Perrels. idem 
de 2TO», a Angelo Frizze, idem: 
de KÜWTOO, a Jasnarle Jiloso, idem; 
de 107»2ÕO. s Jsto Wilboeft, ide«: 
de 2J*SU00, a Use k C , idem: 
de M 3 % m , a Q. QroUi k C., Idem 

E r y s i p e l a , . I ^ p t a U t M , s m l s s 
toa« d « p«U* . Nio ba in-dieam.sto m*-

1» qne o Xarope de IcbtkysL d* 
Or amado. 

B O A S V I N D A S 

A' hora ein que vens, sulcando os 

mares, em demanda das praia* formosas 

da Guanabara, bem vindo sejas, filho ex-

tremecido da Patria! 

Para te receber, a enseada formosa 

entre as formosas aprompta o sorriso 

mais bonançoso de suas ondas, o sea 

amphitheatro 4e montanhas azues parece 

recortar-se no horizonte como os crencis 

do cnstelio do paladino que regressava 

ds Terra Santa e o gigante de pedra 

cantado pelo poeta, vigia alvoroçado da 

sympatliia nacional, interroga anciosa-

mente o myiterio das aguas, em que a 

tua nave ha de surgir. 

No dorso desse gigante fulgurará com 

certeza o clarão semaphorico que an-

nuncie o momento em que apontes DO 

oceano, e esse signai reverberará em to-

dos os corações brasileiros, eomo o da 

cidade tomada após dez annos de asse-

dio no coraçüo dos gregos, accendendo 

neiles os raios da symp&thia e do amor. 

Voam para ti, neste instante, nas azas 

do enthusiasmo e admiração, os pensa-

mentos de teus compatriotas, e, na nave 

em que vens, os recebes com certeza no 

coração, pois o poder magnético das al-

mas que vibram tem alguma cousa das 

ondas hertzianas: não conhece obstaru-

los, n5o conhece distancias e transmitte-

se desdo que haja Uous pontos fixos pa-

ra sua acção : corações que o enviem e 

corações que o recebam. 

Nào é, entretanto, somente de agora 

que a terra-mão repousa sobre ti, na 

nave em que a demandas, os olhos hú-

midos com que cs mães recebem o filho 

ausente, abertas as almas num sorriso 

moliiado de lagrimas, na sublime expres-

são de Homero. 

Ha dias já, r.as proximidades do equa-

dor, surgia aos seus olho» no ponto d': 

intersei ção do horizonte com o oceano, a 

maravilhosa constelação que traça no 

firmamento os contornos do madeiro di-

vino do Christo. 

Era o Cruzeiro do Sul. Trazia á tua 

nave, na sua fulguração silenciosa, a pri-

meira saudação da tua Patria, de que é 

o sy rabo lo, da tua Patria em cuja espfce-

ra armillar representa os destinos de 

um povo predestinado pelo Senhor para 

as grandes conquistas da sciencia, da re-

ligião e da humarJdade. 

Com certeza o Cruzeiro do Sul te 

falou ao coração essa linguagem silen-

ciosa com que os astros respondem aos 

sonhador s, influiudo-lhcs nas almas a 

crtnça immorredoura nas verdades eternas 

do Ideal. 

Tu a ouviste, e talvez que ella te 

désse a inspirnç.I3"ífe dar á nave com 

que violas a virgindade do espaço o 

nome do brazão celere da tua Patria. 

Vês tu ? A terra-niãe já te deu as 

bòas vindas, através dos olhos de ouro 

do Cruzeiro do Sul. 

ttem vindo sejas ás suas praias ! Bem 

vindo sejas au sou regaço maternal • 

Bem vindo, em nome da crença nos des-

tinos da nossa ra-.a! Bera viudo, em 

nomo da divi:.a sciutilla no Id?al que 

vens expertar no coração de nossos ir-

mãos ! Bem vindo, eui nome do engran-

decimento do nome brasileiro ! Bem vin-

do, em noine do Brasil ! 

E, bemvindo principalmente, se deres 

0 nome do Cruzeiro do Sul, o synibolo 

por meio do qu tl tua Patria fulgura no 

firmamento junto de Deus e dos astros, 

á nave cm que partes, Ja^ão sidereo, em 

demanda da Colchida illimitada do Azul -

BAPTISTA PE&IIBA 

Camara Municipal 

1 residência do *r. Getnlio Monteiro 

A' hora regimental, sendo feita a cha-
mada, verificou-se a presença des verea-
dores Asdrúbal Nascimento, Gomes Car-
dim, Antonio Prado. Adolpho Maia, Ni-
colau Barael, Baptista AmaraiUr, José 
Oswald, Pedro Viceute, Pereira da Ko-
cha. Horta Júnior, Urbano Azevedo, Cor-
reia iiias e Piza e Almeida. 

Foi aberta a sessão, sendo lida e ap. 
provada a ai ta da anterior. 

Por occasião do expediente, foram li-
dos vários pareceres e os seguintes pa-
peis: 

Officio do sr. prefeito commnnicindo 
estarem sendo executados os melhora-
mentos ns rua Climaco Barbosa referen-
tes á uma indicação do sr. Josó Os-
wald; 

indieaçJo do sr. fíoines Cardim para 
que o sr. prefeito se digne interferir 
perante os poderes competentes afim de 
ssrem collocados combustores de íllumi-
nação publica na* ruas Sete de Setem-
bro, Lopes Cbav brigadeiro tialvão. 
Barra landa e da Barros; 

indicação do o -.1110 vereador para que 
o sr. prefeito mande proceder aos me-
lhoramentos mais urgentes de que neces-
sita a rua .foão .Tacintho; incluindo as-
sentamento de guias; 

indicação do mesmo vereador para 
que o sr. prefeito enTie á Camara, pa-
ra ser devidamente approvado, o orça-
mento para a continuação de calçamento 
da alameda dos Andradas 

Em seguida, passou-se á ordem do 
dia. sendo approvados sem debates : 

O requerimento de Ricardo Traves.-
do. solicitando permissio para construir 
um theatro ao ar livre no Jardim da 
I.uz, com pareceres das tommissões de 
Jniiiça, Obras e Finanças, sob rs. 4*°>, 
56 e "!•; 

—Os seguintes projectos Ja eommissão 
de Finanças: 

I " . «A Camara Municipal de 8 Paulo 
decreta: 

Art. 1". Fica o prefeito aactorisado a 
mandar construir muros de revsstimeuto 
nos barrancos da rua das Palmeiras, en-
tre as ruas Cardoso Ferrão e I.opes de 
Oliveira, bem assim as neressariaasarge-
tas ao longo desses barrancos, podendo 
dlspender cora tal serviço até á quantia 
de I2.223S171. 

Art. 2*. A despesa com esse serviço 
correrá neis verba «Serviços e Obras«, da 
vigente lei d« orçamento, podendo o mes-
mo prefeito para esse fim fszer ss trans-
posições de verbas que forem necessá-
rias. 

Art. 3*. Revogara se as disposições em 
contrario« 

2-, «A Camara lfnaicipai de 9. Paolo 
dscrsta. 

Art. 1* Fica a prefeito suctoriasd» a 
mandar eslçsr a parallelipipedos a ros 
Bário de Iguapé, entre asrusConselhei-
rofFurtsdo e Gljcerio, podendo dispea-
der com esse serviço até i qnantia da 
21:47«*2?4 

Art f . A des p u a eom ta! 

rigepte lai 1 
• Servias 

calfSSMI 
e Obra*. 

para esse fim fazer o prefeito aa trans-
posições dc verbas que forem necessá-
rias. 

Art. 3°. Kevogara-se as disposições em 
contrario*. 

3 ' . «ACamara Municipal de S. Paulo 
decreta: 

Art. 1°. Fica o prefeito auctorisado a 
mandar calçar a macadam a rua Pro-
gresso, podendo dispender cora esse ser-
viço até á quantia de 25:115$200. 

Art. 'J". A despexa com tal calçamen-
to correrá pela verba «Serviços e Obras*, 
da vigente lei do orçamento, podendo o 
mesmo prefeito fazer para eme fim as 
transposições de verbas que forem necei-
aarias. 

Art. 3°. Revogara-se as disposições em 
contrario*. 

Entrou, em seguida, em discussão e foi 
approvado o seguinte substitutivo da 
eommissão de Justiça, ao projecto n. 13 
do sr. Gomes Cardim: 

• Fica decretada por utilidade poblica 
a desapropriação das partes dos prtdios 
ns. 2Ü úa rua do Ga/.ometro e 17 a 23 
do becco do Lucas, que precisas forem 
para o alargamento deste becco até á rua 
Assumpção». 

Entrando em discussão o projecto n. 
11, dos srs. drs Pereira da Rocha e 
Gomes Cardim, declarando de utilidade 
poblica, para o fim de serem desaprn-
priadab, aa casas ns. 21 da rua Direita. 
I, 3, 7, 9. 11 e 13, da rua Quintino 
Bocayuva, pediu a palavra o sr. Gomes 
Cardim, e declarou haver um substitutivo 
so projecto, apresentado pela eommissão 
dc Justiça. 

Como o referido substitn'.ivo não alte-
rava o seu pensamento, augmcnlaudo 
apenas mais um prédio ao numero dos 
|ue devem ser desapropriados, votou em 
avor do mesmo. 

Posto á votarão, foi approvado o sub-
stitutivo, que é o seguinte: 

• A Camara Municipal de S. Paulo 
decreta : 

Art. I o . Ficam declarada» de utilida-
de publica, para o fiin dc serem desapro-
priadas, as casas das ruas Direita, n 
31, José Bouifacio, ns. 2-A, 11-A e 11-B 

Quintino Bocayuva, ns. 1, 3, 5, 7, 9, 
11 e 13, para o alargamento desta rua. 

Art. 2 . Fica o prefeito auctorisado 
a demolir a antiga caixa de agua na es-
quina da rua Quintino Bocayuva, para o 
mesmo alargamento. 

Art. 3". Fica egualmcnte auctorisado 
a fazer as operações de credito que fo-
rem n.-cessarias para a execução desta 
lei. 

Art. 4o . Revogam-se as disposições 
em contrario.» 

Entraram depois em discusnão, e fo-
ram approvados, os requerimentos de d. 
Margarida Alvares de Lima propondo á 
Camara a venda de um terreno de sua 
propriedade na Avenida Paulista, para o 
estabelecimento de um jardim botânico o 
zoologico. 

Por fim, foi submettido a votação e 
approvado o parecer da eommissão de 
Justiça ao requ-rimento do dr. Robert 
von Krompholz, solicitando licença para 
construir casas de banhos flnctuantes na 
margem do rio Tietê, proximo á Ponte 
Grande. 

Nada mais havendo para deliberar, foi 
iiccrrada a sessão, sendo designada ou-

tra para o dia 12 do corrente. 

O Jornal de Piracicaba, em sua edi 
ção de hontem, diz o seguinte: 

«Estamos informados de que os colo-
nos da fazenda do sr. Manoel Ferraz de 
Camargo, situada neste município, tendo 
terminado a colheita, a exemplo do que 
fi/.eram os colonos da fazenda S. Pedro, 
de propriedade do major sr. Antonio 
Barbosa Ferra,: Junior, tentaram retirar-
se, sem haver concluído o anno, conforme 
contrato que tinham com a fazenda. 

Furam impedidos nesse acto pelo admi-
nistrador, que entende que elles devera 
concluir o tempo do contrato. 

Soubemos que alguns desses colonos 
dirij?iram-so hontem ao ar. delegado de 
policia, pedindo a sua intervenção no 
caso. 

Essa auctoridade, parece-r.os que de 
accõrdo com as ultimas determinações do 
chefe de policia sobre o caso da fazenda 
S. Pedro, não intervirá na questão.» 

A directoria do Grémio Litterário 
Dramatico Santo Estanislau Kostka di-
rigiu-nos um atuavcl convite para as fes-
tas que o grnmio pretende rcalisar, em 
sua séde social, no dia 7 do corrente, em 
commemoração a esta data. 

No Vaticano e no mundo diplomático 
de Homa, espera-se com mal disfarçada 
impaciência a nomeação do secretario 
de Estado da Santa Sé. A escolha do 
novo secretario é tanto mais importante, 

uanto dará uma idéa das intenções 
e Pio X sob o ponto de vista das re-

lações da Santa oé com os governos. 

Diz-se que o novo Pontífice nunca fez 
politica, e isto até certo ponto é verda-
de. Mus, desde que succcdeu a Leão 
XIII, deve ter comprchendido que a po-
litica se impõe, apesar dc tudo, ao chefe 
da Egreja Catholica, para o proprio bem 
e prestigio da Egreja. 

Estão indicados para o cargo de se-
cretario muitos nomes de cardeaes : Fer-
rata, Agliardi, Vincenzo Vannutelli. Affir-
raa-se, entretanto, que os tres declina-
ram da honra. Isto, porem, ó ine-
xacto em parte, porque, até aqui, as 
funeçõea não foram offerccidas a nin-
guém. 

O Papa, com effeito, tem con-
sciência da grande iraportancia deste 
posto e quer, antes de tomar unia deci-
são, oouhccer bem o terreno e escolher 
com calma o sen collaborador mais im-
portante. Por emquanto. monsenhor Merry 
del Val basta para a expedição dos ne-
goeios correntes. 

Falou-se também de monsenhor Callc-
gari, bispo de Padua, e que está ligado 
a Pio X por uma velha amizade. Mon-
senhor Uallegari tem todas as qua-
lidades necesssrias para um bom diplo-
mata. E' intelligente, erndito, fala bem 
o fraucez e o anemão. Esta escolha, po-
rém, apresentaria graves inconvenientes. 
Poria a direcção de todos os nego-
eios políticos entre as mãos de nm car-
deal—visto corno era necessário dar-lhe 
o barrete—extranlio á curia. Não deixa-
riam de dizer qne Veneza tinha inva-
dido o Vaticano. 

O bispo de Padua nio teria, por- m, s 
perspicaria dos que viveram no meio es-
pe.;iai de fioraa. 

Emfim, a administração de nma dioce-
é uma preparação insuffieiente pa-
as numerosas questões que se uis-

cutem na Secrotsria de Estado. 

H O J E 

D l v e r a õ e a 

Po ly thearaa-Concer to — Mntiuêe fa-
miliar. 1 da tarde, e á noite, fuac-
çio variada. 

A n t a r c t i c a P a u l i s t a — Musica no 
parque e matches de loot-ball. 

Vxrgo d a Concordia—Mnsica i tar-
de no coreto. 

P e n k » da F rança—logos diversos, 
mnstea e novena na egreja, com acompa-
nhamento a grande orchestra. 

X a a n P a a l i a t a — Aberto do meio-
dia ás 3 horas da tarde. 

J a r d i m Ao palacio—Tocará nma das 
seci i.es da baada de maaica da força ft-
liciat, das 7 is » boras da aoíts 

J m T i i m d s I iU—Oogeerto por ansa 
dss secções da bind» de Msiesda força 
•oficial, dss 2 ás 4 horas da tarde e dss 
8 ás W da noite. , , 

Taleiromo—Match 4é fo*i-b*ll, ás 
MN* 4* tafds. 

S a n t o s D u m o n t 

Partiu hontem da estaçto do Horta, W 
6 horas e 55 minutos ds tarda, o trenf 
especial condnzindo ss conimissSss ds ss-
tndantes qne ván ao Kio representar as 
escolas desta cspital nas festas ds rece-
pção do glorioso brssileiro. , 

Na estação compareceram iqasila honi 
vários estudantes de todss as escolas de' 
H Paulo, representantes da Imprensa 
o inuunieraa outras pessoas. 

—A eommissão daa escolas encarrega-
da da promoçAo dos festejos so M i l l 
lllustre compatriota, por occaailo ds sna 
chegada a esla capital, flcoo assim cons-
tituida: Bento Eucas de Souta s Cos'.ro, 
pela Facnldado de Direito; Diocleciano 
Seixas, prls Escola Pratica de Commer-
cio: Mario Cuiiha, pela Escola Polythe-
chnica, Arnaldo üuilbcrine, pela Escola 
Normal; Bento Joaquim de Souza e Cas-
tro, pela Eacola de Pharmacia. 

Ksta eommissão deverá rcuiilr-tm tsr-
ça-feira próxima, para deliberar sobrs a 
organisação dos festejos. 

—No Rio| ficou assentado o pro-
gramma das festas nue se realisario a 
cheg;ida de Santos Dumont smanhà. 

A coinmissão central promotora dos 
festejos, tendo sciencia de qne o vspor 
estarí no porto ás primeiras horas da 
manhã, procurou o dr. José Carlos Ro-
drigues para a casa de quem se dirige 
Santos Dumont e pediu-lhe que interce-
desse no sentido de effectaar-se o des-
embarque só ás 10 boras da manht . 

S. s. comprometteu-se a attender. 
Sendo assim, a commisslo avisou a to-

das as corporações que tomam parte no 
préstito .que devem achar-se na praça 
Uuin/.e de Novembro ate ás 10 horas da 
manhã. Nessa praça achar-se-á a eom-
missão erganisadora do préstito. 

Os carros, á medida quo forem die-
gendo á praça Uuinze de Novembro, de-
vem enfileirar-se do lado do Telegraphs 
Nacional, isto para maior facilidade da 
organiaação. 

Até ús 9 horas partirão do ca.'s Pill-
roux as lanchas á dispoiição da eom-
missão, onde iráo a imprensa e os con-
vidados. 

Após o ileseniliarquo de Santos Du-
mont, o préstito, que jã devo estar or-
ganisado, seguirá o itinerário já publi« 
cado. 

Na rua do Ouvidor falará, de uma 
trituna. o dr. Lopes Trovão, em nomo 
do povo do Kio de Janeiro. 

Na Escola Polytechnica, o dr. Lucio 
de Mendonça, em brevo oração, saudará a 
Santos Dumont em uotue dos estudantes 
brasileiros. 

E este o uuico discurso ua Escola 
Polytechnica. 

Á mensagem dos estudantes não serS 
entregue nessa occasião e sim em outra, 
qu será opportunamente publicada. 

O salão da Escola Polytechnica será 
dividido eiu duas partes : uma destina-
da ii recepção do Santos Dumont, oudo 
se adiarão os representantes do «overno 
c a conpreíiação da Es>o!a, e ou ra des-
tinada aos convidados e a i publico. 

A lominissão recebeu mais as seguin-
tes commonicações de associações quo 
tomarão parte no préstito : 

Associação liahiana de B' neficensia, 
Congregação da Eacola Po ytechnina. 
Corpo de alumnos da m<inii Escola, 
Corpo de nlnmnos da Faculdade de Scien-
eias Jurídicas e Sociaes, Club (monásti-
co Portugucz, Associação dos Emprega-
dos r.o Commercio do Rio de Janeiro, 
Corniniivào da Assembléa l.cgislilliva db 
Estado do Rio, Contro Mineiro Beneficente, 
Congresso Académico, União Operaria 
do Engenho dc Dentro e Operários d» 
Arsenal dc Marinha. 

C s p ! n g a r d e a d o . s 

Sob esse titulo publica o Pau ss 
hontem os igu intc . 

• Embora cercados de uma dlserstbi -
absoluta os membros dessa iufel.z fanií* 
lia—triste protagonista deste caso— aa-
lie-se que se viram accossados a deixai 
a Sérvia por occasião dos acontecimen-
tos políticos dc junho, cm Belgrado* 

Certo é que os Maracowitcb, de pri« 
vações cm privações, trabalhando o bas« 
tanto para se transportarem a Ira vós da* 
cidades c mares, chegaram n3o ha muits 
ao Kio de Janeiro. 

Do curato do Santa Crní. com alguns 
recursos, se fi/.erain as viagens, vencendo 
a pé os vargens e collinas dos nossol 
Estados do Kio e Minas e foram acam-
par, por noite fechada, nos arredores 
da elegante cidade de Juiz de Fora. 

. Esse facto natural causou grande alar-
ma no logar, c a policia local, sem a 
menor svndiíancia, preparou-se para dar 
combate a essa gente que julgara perigo-
sa . Alta noite, um pelotão do 20 praças 
de policia, commandado por um sargento, 
enfrentou o modesto a ampaiueuto dos 
sérvios. E, sem nma intimação, sem co-
nheci* o que lhe estava á frente, essa 
força vomitou uma descarga cerrada so-
bre os Infelizes, qüe então repousavam. 

Assiin estúpida menta espingardeados, 
os sérvios pediram soccorro; ss pokres 
mulheres supplicsram de rastros, mas 
ainda outra descarga fez prostrar doas 
dos homens, mortos, varados pelas balas 
assassinas, ferindo mulheres e creanças. 

Só então foi suspenso o Togo. 
Depois, embora todos reconhecessem o 

criminoso erro dos políciaes, as auctori-
dades se limitaram a mandar enterrar os 
mortos c recolher os feridos ao hospital 
daquella cidade. 

Entre as victiuias dessa iuconiprehsn-
sivel selvageria. estão a menina Calha, 
de 7 anuo», filha de Pando Siiultehe, 
com o pulmão direito atravessado por 
bala: o menino Jorge, de S annos, fiiho 
de Simon Sowitche e dc Seveta Sowitehe, 
com a perna esquerda fracturada e s o 
pae com o braço esquerdo atravessado 
por um projéctil. 

Alguns rapazes fugiram depois desss 
estúpida aggressão. e a polida daquella 
cidade mineira embarcou para esta capi-
tal, sem destino, essa pobre gente que 
aqui chegou hontem, pela manhã. 

Eatando elles na praça da Republica, 
sem sabar o que fazer, o dr. cheio de 
policia mandon recolhei.os á Repartição 
Central, sendo suas declarações tomadas 
pelo dr. 3" delegado snxilisr. 

Hão elles Soivitihe Ma r cow itch e. e soa 
mulher Rosi. Pando, viuvo, Simon o 
mulher Seveta e mais filhos m.ooros d« 
primeiro casal.» 

Fomos hontem visitados pelas exmis. 
sras. dd. Nicolina Vaz de Asais, Elvira 
Brandão, Qnintlna Soares c pelos srs. 
tenente Arthor Oscar t'eris'ra Rangel » 
Alfredo Bncher Filho, membros da eom-
missão que se encarregou de promover 
os festejos por oc asião da chegads ds 
Santos Dumont a ests capital. 

A eommissão está distribuindo listas 
Impressos ao commercio, âs repartições 
publicas, a tsdas ss sociedades da capi. 
tsl s ás escolas, no sentido ds angariar . 
donativos para fazer face as despesas, 
dando assim n a caracter imerswests 

recepção de illastre popular á 
feiro 

So dia de soa chegada a esta otpitaf, 
ser-IHe-a offerecido s misse que já 
descreremos ha diss e qae está sends 
execstado na Fosdiçlo Artística. 

A distincte escalators brasileira «rs. 
d . Nicolina Vax ds Amis president 
commissi*, sff*recer-!fce-s alsds 
frssto em marmon. 

AM hostet» tintem M o confiadas as 
listas so palacio ds governs, psra 
subscripts peles faaeeisosrios 
as O s m i s GersL t Prefeftnr. 
tais da força s sMs f , á Light aná 
mar. as dr. Oeesr T 

ds Valle 
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via sido torturada pelos Juu-i siMadofc 
húngaros. 

E la. porém, fftt.iv« multo calçada 
dormiu lozo sonhando que estava dllian-' 
do [ .'| t ít-ru da jauella os tectos cscÁ* 
roa das case* de seu povo. 

C Á P I T T O O ~ÍX 

Verônica acrordnn rodo o nessa manhã 
de maio, olhava íóra o grande vulle que 
havia visto no véspera, ao pôr do sol., 
Uma brisa frasca aflorava-lhe levemente 
o rosto, o o sol batia ainda na* mura-
lhai do Sil de modo que o volto lella 
se dMtr.eav* na sombra discreta 

Uormira pesadamente, «onhos, e 
pensava .u£ora como pudera jrcjecupar-
se na ii'iit «ia vespern com o alçapão,! 
e como pudera ter a idé* de se aebarj 
»ó, rodeada como estava, em s a próprio, 
palácio, com uma dúzia de creados seus 
—ella que nancu tlvvra medo no Palaz-
zo Maeomer. Puxou para irás a eabef-
leira preta e riu s<. voltando-s; para Klet-
tra. 

—Aqui estamos bem, cxc., respondeu* 
emula, rom um sorriu* d» satisfaeciio. 

Elia raras ve s faiava sem |ii.i Verô-
nica lhe dirigisse a palavra, f ' . p o r Ín-
dole, njMito reservada. 

—K não visto nenhum es,tirita '! 
K Verônica sorriu. 
—'1'enho medo dos espiriiü» que usam* 

chim-ile* de Feltre, respondeu Elettra. 
Liiua hora mais tarde, Veronieâ man-

do« r a i a ar D*« ÍVod r i , e furam jiin-
to» visitar o isst'jiio 

Elie ievsu-a primeiro a* alto torreão 
lo lado do norte. A torre era redonda 
na eatreoiidad», c m am alto t.-rr.ç 
»•>•• ess « e l e aatava eiisio d« veriíwas 

I* pai 
I 

. I 1 

— 0 sub-iuiendunte tinha aqui um 
quintal, disse Don Teodoro. Creio que a 
sra. quererá plantar flores. Õuer olhar, 
pelo terraço, para este lado? 

verônica elebru.;ou-se na muralha e deu 
um gritozinho de surprezn. Em baixo, 
abria-se um ahvsino de mil pés. na ex-
tremidade de mua desolada ravina que 
subia para o norte,num declive cxlr.iordd 
nario. 

Depois, foram á pri.ão, que era mua 
caninra circular o abobadada, apresen-
tando a fiírina da parte agicada de uma 
caaea lc ove, cora nma .acella gradeada 
distando do sólo, ii altura de dea homens. 
A pequena porta de aço tinha enormes 
ferrolhos e fechaduras, e podia ter qua-
trocentos ou quinhentos aunos de edadc. 
Sobro as muralhas de pedra, homens que 
abi estiveram eacarccmdoa baviain gra-
vado pequenas erozes e feito iniciaes e 
datas, com o iofruetifero intento de com-
memorar seus obscuros aoffrimtntos. 

Verônica e Don TUeodoro desec rara ain-
da. O padre levou-a através de compar-
timentos ' t ' ranhos, dubiamente allumi»-
dos por pequenas jancliai abertas cia 
muralhas de dez pés de extensão. e atra-
vés da vasta sala qua fõis, noa velhos 
tiias. a caaa da guarda ou quartel, e 
que desde então srriira de setieiro : su-
biram e desce:a.n racadaa, atreves de ca. 
fuinhos estreitos, fóra dos aaíUntcs bas-
tiães, abaixo e acima, para Irás c para 
deante, como parecia á moei, até que 
«lia ponde suspeitar da direcção em qut 

seguindo pelo visiumbre das distantes 
lontaniias e valles, que Hia via qttanda 

r assava peias janellas irrcgulariorat* col-
ocadas. 

Nátoa do* k m errado* «emiraa-m. 

e uni delle» iu adeante, com um mólho 
de cbnvos vollias, abrindo e fechando 
portas grandes « pequenaa. De quando 
em vez, um dos homens em libre cin-
zenta aecendia uma lanipada e mostrava-
lhe escadas escuras qne conduziam pura 
eacuros aposentes, adoea* e ostros com-
modes subterrâneos. Ella viu tudo isto, 
porém alegrou-se quando voltou para o 
seu quarto, que era já o proferido, e de 
cujo baleio ei ia avistava o valle. 

Abi. começon a iastaiUr-se. imusedia-
tamente, dcaembruihaudo e dispondo 
s- us livros, assim como os poucos obje-
ctos que lho eram familiares á vista 
e que ella havia trazido. Eatre estes 
estava a photographia de Bosio; as de 
Gregorio e Mathilae haviam desappare-
eido. Ella hesitou, com a photographia 
na mão, se collocaria no quarto do dor-
mir on na sala de espera. Onde tudo 
lhe pertencia, aaaiatia-lbe * direito de 
mostrar o qua ultimamente havia pos-
suído inteiramente. O» seis candelabro* 
foram retirado« • o retrato de fioiio 
collorado sobre a chaminé cotupri ia a 
baixa. A morte delia fora, mais que 
Indo, ama surprwa, um horror, uma 
decspràa, da que a ferida o teria sido, 
se alia • houve*»* amado ; aó as feri-
das deixam cicatrize». O choqua mo-
mentâneo é facilmente esquecido, quand* 
oa nervos tiãlta tkacaaçaiea s a visa* 
de um momento dilae-se Das meiaa »am-
bra« do paassdo Bstre seu presente, 
também, • a noite da marte d* Bosio, 
vinha a reacçto de sai praprii vHa a 
toda a repeatfne andança qae se se gai rs 
* catastropha Elia era OMtta con jm» 
para imagimr, maama agora, qa* au-
* * — Btorrer á* uioa d« UstMlde. 

preciso que os factos lh'o provassem 
para acreditar qt.e estivera quasi morta 

Mas tudo isso Hio revolucionara a vida 
desde a morte de Bosio. Outra com-
panhia tomara o togar do morto, que 
era agora pouco lembrado. Lastima-
ria muito mais a falta daa cartas de 
Gianluca, que a de Rosij, e a sim-
ples lembrança de qua a correspon-
dência pudesse Ser suspensa deu-lhe uma 
sensação da indefinido pesar. Essa idea 
atravessou-lhe o espirito, emquanto 
arranjava a mesa de escrever, collocada 
em frente da sua janella predilecta, por-
que tudo quanto tocasse a escripta pa-
recia-lhe tet relaçõsa com Uianloca, de 
modo que nio lha era possível passar 
mais de ara ou doas dias sem escrever 
qualquer cousa—qu» o moço tinha de 
ler e responder. Perder esta intimidade 
de pensamentos, seria perder muito 

Mss Gianluca havia escripts pela ma-
nhi, no dia em que cila partira, s antes 
que a moça tsrminasaeos seus arranj**, 
uma de aoaa malhares traaie-ihe a carta, 
porque • carreto chegar» ao meio dia. 
Vsiu só essa carta; Manca nio havia ss-
cripto anda s a comapeudencia da V » 
roaica a lo era granda. Nem aa menos 
«Ha se lembrsra de aaiignar um f im al 
que lhe fosse msndado riaaa accaparâes 
devisin se passar em Mura, a pouco a areo» 
copara o qaa se passasse eu qualquer 
outro iogar. (tashroa o SS«a e isa s rar-
U eask a videi Kra. ao começo, aama-
ihante ta demais carta» de Gianluca, chat* 
de matérias sobra a* qaa«* haviam >**-
t amde , s sacripu ca<a aqueiia «iaga» 
c » qaa era sus especialidade a qae Un-
ta a encantava 

P a n « «•< 

rager.i do moço enfraquecia um pouco, 
porque havia tristes palavras, e uma 
ou duas phraaes quo continuam em si 
alguma cousa de tocante e teruo, a qut 
a moça não estava habituada. 

Kllo nio lhe dizia que estava doente t 
temia Bio vél-a mais, porque tinha 
aluda aiuito cuidado em occultar a ver 
dade que ella não desejaria ouvir. Muito 
poma cousa deixava transparecer a sua 
tristeza—ura período indefinível, termi-
nando pela queda de meia dúzia de pa* 
lavras harmoniosas, lembrando uns ver-
sos bosltos, aeeordando-lhe vagas remiois-
cenciss da poesia de Lsopar«— pequeni-
nas notas, aqui e alii, qne jamais Ih' 
haviam sabido da peuna antes, ou qu< 
ella nunca havia notado. 

Tudo isto * agradou. Nio seria rer 
'inteiramente mulher se assim n io acon 
tecesse. Lea a fias da carta trea veses 
e o resto l ò doas, a guardou-a depois 
com multo rarlnho, rmms gtvets rairii 
ds sua aiaa: essa carta seria a prteieiri 
da collecçlo. Bcria este o logar de Gian-
luca. 

Entre as «ccopaÇ'>* para *eu prsprn 
eenforto, ella nâe se tsqa«eeB d* q»< 
conaidevav» seu priacipa1 trahalh» a, an-
tes qne o dia heuvesse termiaado, ptir-
slpiou o qaa ésvís ser * sJftHsisMi o 
meihoraauM* d* Mar* 

Recta a pratica, com am «easo sape-
rior á edade—eiu nio besíW*. • pri-
•aeir* passa a** a l i a y e » da p * ^ ' " 1 

cidade a a cakaaMat* das t a « » h M " 
diato—visitar s examinar ss hshitiçiwi 

—E' preciso Krapar a eWa*. «Na* t -
ronica a* s»l1sd«a>», qa* «*|iii*M m tm» 
desate d* mm de Ba, 

( # m m é ã ) 

f a a U T l d a d a a r * l tgkmm s - K eallsam 
ft» hoje aa nrfl«i*tiís missas: 

I, Na Csthedral (sobnnr), com aa 
tsoola do CabMa, á* 10 í[3 horas 

Cantará a nissa o ravmo. cónego 
Pereira líeimío- vigário da Manta Ipliy-
gaoia. 

A's 5, 6, 9 e 10 hora»—no Sanctuario 
do Sagrado Corss io ds Jesns. | 
I A's 6 ||2, 7 e 9 hors»—n* 8»nctunrio 
l o Sagrado Coração de Maria. 

A'a 6 horas — nos recolhimentos da 
Lna e do Sauta Tbcreza, sendo que 
4ap«h desta haverá bençam do SS. Sa-
«ramento. 

â" í C, 7 s 10 horas— nas egeejas de 
4 . Francisca o S. Gonçalo. 
| A'* 6, 7, 9 e 10 horas—no mosteiro de 
n . Bsoto. A missa das 8 horas 6 canta-
Ha, aendo a conventual; aa oatras suo 

•\ Â.' missa daa 9 horas assistem os es 
i do Oymissio Benedictina, para 

deverào ficar reservados us dez 
i bancos do ambos os lados, 
.era portnguez, aa Evangelho da 

das 9 horas, e cm allemllo, depois 
ato missa dos 10 horas. 

A>*1 horas—na agreja de S. Pedro, 
ao Orpkanato Christovam Colombo e na 
Ckaa Pia de 3. Vicente de Paulo. 

A's 7 l i», a » horas— ua matriz de 
• • M a Cscilia, tendo a altimu a coa-
« a t a i . 

A"» 1, 8 l j4 e 10 i|2—Na matriz da 
• • M a Iphygenia, sendo a ultima a con-

A"s 8 horas—nas matrizes do Beléinci-
aho, Cambacy, SanfAaaa, Pinheiro», ca-eu d» Beneficencia Portugueza. Col-

o d* Coração do Jesus, da ru» de 
Bio J*»o, Seminário Episcopal, do Hos-

Sital d* Lazaro», daa Damas de Sião, 
t Santa Ca«a ds Saúde, de Santa Cruz 

i a Liberdade, do Externato da São do-
ti, do Aavio d« Bom Paator, do Asylo 
da Nassa Senhora Auxiliadora, nas egre-
) M do Carmo, Rosario, São Beueiii-
sta a aa matriz da Consolação, ha-
Taado, apda esta, bençam do SS. Sa-

8 1[9 horas—na egrejs da Boa 
Morte. capeUas da 8»nta Crua dos Eu 
Jfcrcadoa, do» Afflictos, dos Agaatinia 
aso, d» Penitenciaria, na d» S. Joio, no 
Jlcfámiiniio e na egreja do Rosario, sen-
do esta com bençam du SS. 

A"h 8 e 9 horas—uii egreja de Santo 
Antonio. 

A's 8 e 10 horas—na matriz do Brr. 
lendo a altiraa a conventual' 

A'» 9 horas—nas capellas das Perdizes 
» do SS Sacramento da Cathedral, sen-
do «ata com bençam do SS. o cauto do 
ítmáate Domino 

A'» 10 horas—na capeiia do Abrigo 
Banta Maria. 

—A' tarde e á noite, rcalisam-se ainda 
as seguintes solsunidades: 

A's 5 horas—na matriz du Braz, canto 
Ho Tantnm Erga e bençam do SS. Sa-
cramento . 

A's 5 li2 lioras—uo recolhimento dc 
N. S. da Lus, bençam do SS. 

A's G horas—no mosteiro de S. Ben-
to, vesperas o bençam do SS.; na egreja 
de S. Francisco, terço c bençam do SS.; 
na matriz de Sania Cecília, terço, cânti-
co das ladainhas de N. 3. o bençam do 
6S.; na capeiia do Seminário, ladainha e 
bençam. 

A's 6 1|2 horas—na egreja do Carmo, 
ladainha e bençam; no Sanctnario do S. 
Coração dc Maria c na egreja de S. 
Gonçalo, terço e bençam; na matriz de 
Santa Iphygcnia, bençam do SS. Sacra-
mento . 

A's 7 horas—no Sanctuario do S. Co-
ração de Jesus e na egreja de Santo An-
tonio, bençam do SS. 

F a l s i f i c a ç ã o de u m a l e t r a — Pro-
segue na 1* delegacia u inquérito reque-
rido pelo syrio Jose Naccache, procura-
dor ds Autònio Simoni, contra Mabarah 
José Ehury, accusado de haver falsifica-
do a aasignatura de Simoni numa letra 
de 2H)00!£, era que figuram eomo aceei-
tante Antonio Simoni, e como sacador 
José Kbury. 

A policia nomeou peritos para dizerem 
sobre a falsidade do documento os srs. 
Victorino Carrailio o Ciimaoo dc Oliveira. 

Estcs^ porúm, ao apresentarem o respe-
ctivo laudo divergiram de opinião, moti-
vo por que o 1" delegado uomeou perito 
üeBempalador o sr . coronel Antonio 
Ludgcro do Castro. 

Hontein o sr. coronel I.udgero apre-
lentou o seu laudo, que esta, mais ou me-
ãos, redigido noa seguintes termos: 

«Para poder chcgar a um resultado 
satisfactorio, foi mister recorrer aos car 
torios ds capital em procura de firmas 
do acceitaute. Ilecjben documentos di-
versos para confrontação das firmas. 
Além de examinar as Irtraa resgatadas, 
consultou ao originai de um contrato 
mercantil e a um distrato : sem que to-
davia obtivesse o fim almejado. 

De facto : Não sc pode precisamente 
declarar que b firma do acceite seja ver-
dadeira ou falsa. Do confronto dessa 
firma com as lançadas no contrato, no 
distrato e uo livro de notas ns. 12 fls. 
173, a 8 de julho ultimo, do 6" tabollio-
nato, gera a convicção de saa falsidade, 
poic estas tres assignaturas são unifor-
mes, guardam o mesmo caracter de iettra, 
tem a mesma caltigrapliía e o sobrenome 
é claramente— Simotti o não Sinnni, 
como no titulo examinado. Neste titulo 
*acontraiu-se as seguintes differenças das 
ditas firmas—o A, primeira lettra do 
nome, tem a segunda peiaa cabida para 
a esquerda, justamente ao contrario do 
que se vê nas firmas reconheci las como 
verdadeiras ; tem o A como se fora um 
pãozinho mal lan.ado, entretanto, inva-
riavelmenlj vê-se noutras assignatnras o 
A regularmente escripto c sempre com 
curva para direito. 

A emenda que se vê no titulo exami-
nado, no sobrenome, nada importa, pois 
é certo qae em documento verdadeiro 
vê-se também o mesmo sobrenome emen-
dado; o que quer dizer que a pessoa as-
signa mal e nem convicção. 

Do coafroato com as letras resgata-
das vê-se que ha perfeita semelhança na 
assigoatura dos acceites do titulo impu-
gnado como os dos resgatados; princi-
palmente quanto as tetras maiscuias. 

Affastaudo-se, pois, dos laudos diver-
gentes, passa o terceiro perito a respon-
der os quesitos pela forma seguinte : 

Ao 1"—Não se pôde conscienciosamen-
te dizer que a firma do acceite é verda-
deira oa falsa. Isto depende de indaga-
ção e provas que não estão ao alcance 
dos peritos. Ha semelhança entre a fir-
ma do acccitc e a firma verdadoira do 
acceitante. 

Ao 2°—Evidentemente iionvo emenda 
soa algarismos da data do acceite, quer 
ao centro da letra, quer sobre as estam-
pilhas a no saque, parecendo que se dera 
alteração, pois não fõra a data 27 a 
primitivamente escripta. 

Ao 3"—Prejudicado com a resposta do 
primeiro qu sito.» 

Desse facto nos orcupamos ha dias, 
^aando sc deu uma a^gressão reciproca 
•ntre José Naccache e Mabarah José 
Khrny. na ladeira Vinte e Cinco de 
Março. 

P r i s ü o ãe u m negoc ian te—Hm 
virtuue de mandado expedido pelo juiz 
ria 1* vara criminal, foi preso hontem, 
aor um ufficlal do Justiça, o negociante 
3averio 1'epe, estabelecido com uma 
•haruiacia á Avenida Rangel Pestana, no 
ãairro d* Braz. 

Kffictuada a prisão, o ufficial de Jus-
tiça dirigiu-se ao posto policial do Braz, 
afim de pedir ao major Firmino de Go-
doy. ü" subdelegado que fizesse gnardar 
a phartuacia até apparecer alguém que 
ao resp- iisil üisasse por ella. 

Trata-se de uma questão de fallencia. 

I na i l t-a to D i a c i p l i n a r—Por porta-
ria <io dr u i í da 3" vara, foi iotaruado 
act liwtit'-to Disciplinar o menor Aaguato 
de Araujo- on* ha tempo* se evarihi da 
Keji.riiçáo ( ' rrtral da Poliria. 

— F d i; - l ido vigilante deste I ia titu-
lo o sr Psraiügos Pinto da Caaba. 

A c t a jrim>vro*o — O sr. Joaquim Go-

m m Es : .< fez a donativo da quantia 

de 1:7' - á <ocie4*it Ifmmamimria 

jmtvt H» Ccmmrrci», desta 

Gera» de* Tatepa-
-iistn teieesiaaw» : pr*c*-
.'ía, para B*l)«a, « de Por-

INSTITUTO SUSTO 3IC0 
Sob a prcsidcncia do. nr. conselheiro 

Duarte de Azevedo, secretariado pelos 
srs. dr. Pereira Guimarães e Dionysio 
Caio, realison-se hontein mais unia sessão 
no Instituto Historico e Geugrapüico. 

Havendo numero legal de associados, I 
foi aberta a sessão, sendo lida e appro-
vada a acta da sessão antccedeute. 

Por occasião do expediente, foi accu-
sado o recebimento de vários donativos, 
entre os quaes os seguintes: 

Medalha de aluminiain coinmemorati-
va ao 3* centenário do Ceará e duas 
obras relativas ao mpsmo acontecimento; 
vários números do Estandarte Catholico, 
offerecido pelo commi'mlador Tiburtino 
Mondin: os livros Feriou, antliologia dos 
actuaes escriptores brasileiros, de Max 
Fleiuss; Paginas Coutcntpornnraa, de 
Miguel Alves Feitosa e Ahnanaçh Liltc-
rario de S. Panlo, oferecidos pelo sr. 
Alfredo Toledo; um exemplar do Ahna• 
jiac/i Brasileiro, offerta do editor Pe-
dro Magalhães; o ultimo exemplar da 
Revista Trimcnsai do Imtitnto Histó-
rico e Geofjrapkico Brasileiro. e varias ! 
outras publk.v õi s, i 

Terminada a leitura do expediente, o 
sr. Pereira (raimarues coin imiti içou «|Bc { 
sr. Carlos Reis deixara de comparecer á | 
sessão, por estar ausente de 8. Paulo. | 

O sr. Alfredo de Toledo, pedindo a i 
palavra, propoz para socio honorário do i 
Instituto o iilustre brasileiro Santos Du-
mont, indicando ainda que a proposta 
fosso logo approvada, independente do pa-
rocer, porquanto se trata de pessúa rujo ' 
mérito é proclamado universalmente. 

O sr. Pereira Guimarães declarou que 
o art. S° Jus estatuto* dispõe sobre a 
dispensa de interstício para approvação 
de propostas em taes caso». 

Sotimettida a votação, foi approvada a 
propost», sendo aceiamado 8anto* Da-
mont como socio honorário. 

Foi proposto tambem para socio cor- { 
respondente o tenente do exercito Hen-
rique Silva, auctor do livro A Caqa no 
Brasil Central e de varias outras obras. 

Em seguida, foram approvados os pa-
receres reeonheceido so'ios os srs. dr. 
Plinio de Mendonça UchAa, conde de Pra-
tes o dr. Irantiaco Xavier Paes de Bar-
ros. 

O sr. Miranda Azevedo, pedindo a pa-
lavra, rwjueren qne se consignasse na 
acta am voto de pesar pelo passamento 
do iiiastre bramknn» senador Fernandes 
d» Caaba, um caracter sobre, um talen-
to brilhaste, cuja vida esnatitae nma pa-
giaa ds historia politica do Brasil. 

£ ' preciso, dias* o orador, agora que 
se observa «ms carta moHeza no cara* 
cter aacional. qae o Instituto demonstre 
s asa acfmiração pelos grudes borne ris 
que vSo dtaapnrtcendo. 

Requeria, pow, qse, sãs só fosue eassi-
gmém ss aeta ais roto de pesar mmo 
alada fww ^ f i f H ® e s affleio í ftimilta 
do finado, apresentas^ pesames 

Principalmente em S. Carlos, uias 
lastradas por todo o Estado, temos ve-
rificado o crescimento das manchas de 
ferro nas folhas, sendo rara, mesmo 
nova, a quo já uão está affcctada, vindo 
a causar isso a perda da folha o con-
sequente deficiencia de alimentação do 
;ir busto. 

Aléin deste mal, evidencia-se com mais 
força agora a podridão das raizes, mo-
léstia vermicular, estando ainda era es-
tudo mais duíts, unia referente aos ef-
feitos nas folha* du borboletiulias bran-
cas e outra atti>:ente a inôfo nus gaiàos 
das rosetas. 

Na ópoca da roroação para a colhei-
ta actual appareiuram também no limbo 
inferior das foluas la^r tas nocivas se-
melhar, te ás do fumo.» 

— O sr. Domingos da Rocha Meira, 
descobriu um novo systema de lavar e 
separar o café em ( Oco. siinuiíumanicn-
te, com um deposito si: ;jiIum u ecotioin:-
co. EUe aguarda garantia do piiviie;;?o 
que mandou tirar, j'ara rnnatruir »M in^ 
vadores ulu pelo preço de 0ü0í«t«'ü, de 
jlveuaria. 

Com Uüi modelo do madeira qtu* '-•/, 
já tirou optimos resuKad'« !<• OTTM». 
riem ia. 

T1QVISARA 
DE 

! . V a r i o R C i fl'v^'rd 

Tt advento do original in ff h - , ei/irr l'ai 
mente para 

• 0 Commercio de Suo Panto • 

C A P I T U L O X I X 

—Não tenha medo, disse ello despe-
dindo-se dc Veronica. Ha muitos ht-
mens na casa : a s'mhora uão está só-
ziaha coin as cinco mulheres. Os guar-
das têm seus aposentos aqui. 

Veronica não era absolutamente tirnida 
on aervosa ; mas, depois de «loitaj-se, no 
quarto que ocrupava a extreinidado sul 
do castello poz-eo a observar a In/, da 
noite, que s* esbati* noa veitot» tapetes, 
e achou qne resbnente estava moito só 
rom uma dn/ta dn creado», numa fort i-
l « a icita para residencia do um milhe -
ro de homens. 

Corajosa como ora. olliou uroa ou duas 
vezes para o cauto onde era collocado o 
alçapão. 

.Sobre ente havia um tapets, sobri o 
qual estava ama mesa que Verônica ar-
ranjara á» pnasaa pira ia*aa do toiMi e 
da a w Vero*i«a iniafinava para ,ne 
Uria aervido, noa antigo* dias, o qaarL-j 
da alçafio. e qu* era muito provava! 
que ella eativesse dormindo *obre o me*-
a n oaarto eia «a* a rainha J a a n * h*. 

l ' o l y ( k ( « M à - C « i i M r ( o 

Esteve bMtakt* coaaarrido • sspecta-
I* do hoateia, *m qaa ior»« »ppl»B-
Mos : Olymria l>*nz*ili, PrsaMf-Josett«, 

•Nlnnn D ario, Blondlnatt*, Olympia Da-
-viguy e D* Benell, qa* n*s prumeltr, 
eduqui a pouco, ter um rapin no seu at*-
10er do e*cul|itursi u a cachorro. 
• Hoje «str. a-se s^ena* a iiogriiilia, 4* 
lusm falam com entbasiasmo em 8 . 
PaBla. 

Mllc. Margu rlte Malvllla, que, a t í 
aqui, tínhamos por um» esnçonetista, 
Uiin-so revelado u na voz estraordiuaria, 
t io redonda o poderosa como a d* mllc. 
Laagier. in„s mais disciplinada c limada 
por melhor ««cila, 

Ü-.V1 sstrénr-Kij, na proklma quarta, 
feira, I.acc de l.lni, denomiaada a .iay*-
terion», acomianhada pel» professor 
Aleardo. 

Aislstlrcino« a efias ciperlencias d« 
transmissão ds pensamento 

Ifaaclo Arruda. Bejeitarim oa «mbar-

j m . . M M N » ^ L É t 

• s s Tsiisir* 4s I m H>|l,; ã a g K Ü y t 
Cirio* Sckolts, tMator, • ÃT %ns*U 
Arruda. Ksjsltada a prs IMnt t S M 
•e ccubicar da appelhj l« , contra o» r*-
tos doa dr». Fram.a o Paolino, rsj*tt>-
rum o» embargos. 

AppcUaçõc.1 Citei* 

K. 3138. Capitai — Appsllante, o dr. 
Judo Kaiygdlo Iilbsiro; appellado. o pa-
dro Pasi oal Oazineu. flelslor. o dr Igus-
cto Arruda. Deram provimento. 

N. itiM». Capitil—AppcüsnU, » Ca-
raí i \ Munici|isl; sppellado, Gaspar Ri-
cardo. Itelator, o dr. P . l.ima. Deram 
provimento. 

•V 3306. Capltsl—Appollflntes, Vislra 
ir Pinto; app illida, d. Antunictta de Lol-
lo. Relator, o dr A. Psalin*. Deram 
provimento 

F ó r u m 

A requerimento do BrasiUanitche Bank 
i fhr Itíithchlani, o dr. Mello Alves, julr, 

das aa estreas, que 
entra as quaes til 
tamanco De Bissel] 

ra o modelador in» 

0 HOMO colicga Artnnr Aeoved» roc«' 
beu rt.i actor Antsine um tclcgraiuiua de 
Montevid.;o, convidando-o para um atiao«-
i,-o a burdo do CrlMa. quando, no dia 9, 
passar peio porto do Rio para a 1 .uropa. 

Kmborr. este convite pareça citranho, 
expllca-o o distiitcto artor francez dizon-
do que teve noticia de incidente» qu» re-
clamam expiicaçúo e deseja conversa» 
um o seu a dr miar io... 
/'HÍV./HC somiHi.1 ailcersairfn - dia 

cm cstvlo telenraphico o ai-tor Antni-
ue .. Artlnr Azevedo, Irá, puis, a bordo 
do Orinsa conversar com u seu adver-
i>.ir:o. 

CONGRESSO DO ESTADO 

ada, 

"I 

sr.KiBo 

Presidency Jo sr. Puxoto Gomide. 

Por falta de immero lejal. nio houve 

sessão nesta casa do C-mgrcsso. 

I AMABA 

Presidenria do sr. Rubiíio Junior. 

A1 hera resiinental, feita a chaniad: 

verificou-s» mio l:aver numero legal 

ra deliberar. 
Foi 'ido apenas o expediente quo con#-

tou de '.arios pareceres c dos seguiut" 
papeis: 

Officio da Camara Municipal de 
gança, represenlando sobrn a convenli 
cia do ser adoptada uma nova linha dl 
visoria eutre aquelle municipio 
Atibaia; 

idem da Municípalidado de Atibsii 
representando no - -T'.tiilo do serem esi 
belscidss as divisas desse município coin 
os vizinhos; 

petição do Antonio Farani, 2" tnbeilitj 
de Casa Branca, pedindo um anno dj 
licença; 

oflieio da Camara Municipal do Caji 
rú, pedindo adopçào do projecto apri 
sentado pelos «rs. Lévy à Frárcs o dl 
Alvsro Menezes para o saneamento d£ 
interior do Estado; 

idem da Camara Mnnicipal de Pc re í 
ras, pedindo a creaçüo do duas escolas. 

Vai ser adeantada a quantia de 1:0004^ 
a Constante A. Coelho, engenheiro d§ 
Superintendeucia de Obras Publicas, pela 
desobstrucçio da ponte sobre o rio Pardo. 

Foi nomeado vigilante do Institnto Dis-
ciplinar o sr. Domingos Pinto da Cunha. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l c ie J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 

SESSÃO OBDJVÂUIA EM 5 DE SE* 

TEMHKO DR 1903 

Presidente, o dr. Canuto Saraiva. > 

Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Passagens de anion 

O dr. Xavier dc Toledo passou ao dr. 
Ignacio Arruda as civ«is 3513 do Ava-
ré, 34fH de Araraquara, 13108 de Porto 
Feliz, 3173 da capital c 3t90 do Ytú. 

0 dr. Ignacio Arruda ao dr. Oliveira 
Ribeiro, a eivei 2800 de Quaraf inguetá'. 

O dr. Oliveira Hibeiro ao dr. >í. de 
Godoy, a eivei 3330 da capital, e ao dr. 
P. Lima, as eiveis 3122 da capital, 3(500 
de Guaratinguetá, 1072 do Rio Verdi», e 
ao dr. Xavier de Toledo, a cível 11'26 
de Sorocaba. 

O dr. P . Lima ao dr. Delgado, as 
eiveis 3392 e 3300 da capital, e aè dr. 
M. de Godoy, as eiveis 3191 de Iguapé, 
e 33G3 de Bragança, e o conflito do jií» 
risdicçio 78 da capital. 

O dr. M. de Godoy ao dr. Sal-
danha, a eivei 3f)l9 da capital, e ao 
dr. Delgado, as eiveis 3G82 do Amparo, 
3741 do Giiaiatinguetá, 3203 de Dragan*-
ça, 3210 da Limeira e 3100 do Avaré. 

0 dr. Delgadu ao dr. A. Paulino, a 
eivei 3580 de S. .losó do Rio Pardn. e 
ao dr. Saldanho, as eiveis 1-15»» de .San* 
tos e 3726 de Agudos. 

O dr. Saldanha ao dr. A. França, aa 
eiveis 3133 dn capital e 3Ó32 de Jabotft 
cabal e ao dr. A. Paulino, os eivei® 
3-144, 3700 e 1031 da capital. 

O dr. A. Paulino ao dr. A. França}* 
a eivei 2952 dc Itapomnga e no dr. X! 
de Toledo, a cível 2022 da capital. 

O dr. A. Franca ao dr. X . de Tulo» 
do, as cíveis 3(5d7 da Moerica e 3201 da 
capital. 

Foi designado o primeiro dia disem-
pedido para ji-. gamento dos seguinte! 
embarpos: 

N. 3400. Atibaia—Embargante, .loa 
quiin da Almeida Teixeira; embargado* 
.Tosé Pire* de Camargo e outros. Rela-
tor? o dr. A. 1'auiiuo. 

N. 3448. Capital—Knibargantc, o oo< 
ronel iloaventnra Eugénio de Paula Aa4 
sis; embargado, .loüo Hibeiro de Mcsijul-
ta. delator, o dr. Ignacio Arruda. 

N. 3Õ68. Capital—Embargaut»*, o dr.l 
Antonio Muni/ Ferreira: embargado, An 
tonio Correia Dias. Helato , o dr. Del-} 
gado. 

JULGAMENTO!* 
Embargos 

N. 207tí. Capital—Embargante, .Ioã(^ 
de Sá H Albu'juenjue: embargados, ií«d-! 
li lo b C. Relator, o dr. A. França. Rç-
jt'il.iram os embargos, contra os voto*' 
•'os*«!rs. Oliveira líibciro, Arruda o To-j 
led t.Xto votou, por impedido, o dr.Sal-
danha 

ÕÕ02. Capital — Embargante, Joa-
íjuiui lii! Pinheiro; tu,largado, o dr. 
Tliumaz IMbeiro do Lima. «Jelaior, o dr. 

llojo, fraudo matin, e familiar, com to*r«ia 1* vart». commercial, decretoa hontem 
s as cstrõas, que eflo numerosa», í a falleiiua Je Ti.nwtiiea Gaspar. Foi 

nomead.' iyadico José Uarlios de biquei 
ra Juiiiur, e para a corumissilo fiscal foi 
nomo. fo o requerente da tallenria. 

— Enleve bastante concorrida a audiên-
cia do dr. Joaii Mar.a BottiToul, juiz da 
2* vara eivei, oomniTCial e criminal. 

—lo i hontem inquirida maia uma tes-
temunha d«i suninwria de culpa em que 
é réo Adolpho Eatevca (iamoeda, por 
crirno de feriiu«mtoa graves. 

—Proseguiu hontem a inquirição de 
testemunhas no iiimmario da eulpa do 
processo crime em qne 4 réo Antonio 
Hoiirig ics, por crime do ferimento« gra-
ves. Foram inquirida» trei testemunhas. 

—O Ir . Mello Alves, juiz da 1* vara 
commi i'vial, mandou que a fallencia dç 
Angcio de Ambrosio fosse procfssrda, 
do arcArdi> com o artigo 135 do rcgnla-
merto da lei das Falleucias: o nomeou 

âvaVador do Jul/.o Felizardo í'otti, 
para avaliar os bens da massa fallida, 
afim de serem vendidos em leilSo. 

•oi hontem offcreciila a deffitt da 
qifeura crln»« qne o dr. Lui* F^üppe 
Jardim inove contra o major Antonio 
Benedicto do Almeida. 

—P.palisou-se hontem a reunião de 
credores «la niaroa falli-la do 
Silva Sc C. , mandando o joiz qae os 
autos lho l\)!«íiein conclusos, para resoU 
ver sobre a Incluslo o nflo ineluaão doa 
crcilitmi. 

— Foram hontem Inquiridas diversas 
tfftemnnhas «la juitifiraç.lo r^qn^rida por 
Giovanni Cresti & C. , contra Monetta e 
IrpiJns. 

—O 2" promotor publico rcquerru ar-
(chivamento do ioq;«-riro policial instau-
ra lo cnntra Domênico Dareia, por crime 

Jdo ferimentos leves. 

T r i b u n a l d o * V u r y 

Prrsidento, dr. José Marli iiourroo!; 
promotor publico, dr. \dalberto Garcia 
da Luz; cacrivâo, major Sylvio Borba 

Entrou hor.tem em jnlgamputo Polia 
Antonio, accnsado de, no dia 15 de maio 
do corrente ann-\ X r u i Major Diogo, ha 
ver ferido levemente a José Pulh*. 

O réo foi defendido pelo solicitador 
Guilherme Xavier do Toledo. 

O conselho de sentença, qu^ ficou as-
sim constituído: Henrique i.uis Rellegar-
de, Oscar Mjrlirs Uoni lia, Manoel Fran-
cisco Mendo* Gnimariles, João Jos«í Pas-
ch»al Júnior, .Mario Vicente de Aze-
vedo, dr. Thecphüo íí. S. Carvalho, 
Arthur Lopes da Silva, Ar-inJo ds Car-
valho riuto, Carolino V. «losSantof, An-
tonio I.rite Petiteado, ifonorio Jcsé Ne-
ves o Silvério Antonio í- raes, de 
volta da sa:a do su_s deliberai,- ''s, troo 
xe o pcredictnin con-íomnan-lo o rco a 3 
mezes de prlsio cellu^ir. 

O réo foi posto eu» íibprda I•*, em vista 
de j;i ter cumprido a pena quo lhe foi 
imposta. 

—Amanhil entrar.í Frincfaco Giois, ac-
cnsailo de crime de tentativa do morte. 

P r e f e i t u r a 
AgraJec*u-se lo «r. dr. Augusto de 

Figueiredo a cominunioaçHo de haver as-
eunudo o cargo de engenheiro>tIiefe da 
Repartição do Aguas o Exgjttus da ca-
pital. 

—Determinaram so o? seguintes paga-
mentos : 

2:7198020, a Pidro Antonio Rorjes, 
pelo forurcimento de pclra I ritada para 
as obras de maçado mis'çáo da Penha de 
França; 

1;487^400, ao pessoal empre gado no 
ajardinamento du jraça da itepublica, 
em agoslo ultimo, e '.ompra de .semen-
tes; 

1:338^150, a João do Oliveira Guima-
rães Junior, peio fornecimento de guias; 

1:327^270, ao pessoal empregado na 
fabricação do paraik-lipipcdot no cantei-
ro do largo do ^oração de Jcsu*, no me/, 
findo; 

1 : 0 1 a o comn,.audiiiti> da força po-
licial, por concertos exe« atadu» uo Jar-
dim (ia Luz, uo uiez nit imo; 

4853200, a Uernardj Murulii. peio for-
necimento de pó de peura pai m a mata-
d^misação da Pcaha "de Frun. i . 

—He.juerimentc» deatathadts: 
Do Freitas & Kangel, pedindo appro-

vação de lettreiro e r.-Vvamonto d« mul-
ta; João Uentiie, pedindM transferencia 
de seus ijtt.irtos u » mernailo ia rua de 
8. Inflo. •• Goni*:« !Íe ( '. rvalho, pedindo 
iiu-nça para ter a suu cooítjtaria aberta 
d*;.oi-i 'as 8 horns -ia aoite — Sim, em 
terru 

de Visiui Tullio, pedindo ticcr.ça para 
uma fabrica «lo meias—Sun ; 

do João !Japti«ta do Araujo Camara, 
sobre paleio—Dfferido : 

dc M. Carvalho, José Baptist» Duarte 
e Adolpho Arbeuz, pedindo relevamento 
de multa —Sim, pagando o iruposto no 
pr; zo de 5 dias ; 

de Guilherme Ciurl.», sobro imposto— 
Sim, pagando o imposto do I o semestre 
no praso de 5 dias ; 

de Hülstun & Fonaeca, pedindo ] razo 
para conatrucção du paaseio— Concedo o 
prazo dc 00 dias, pagando o imposto de 
calçada; 

Do Eliua Napoli, sobro imposto — 
Mantenho o lançamento sobre a venda de 
vinhos ; 

De Achille Grecco e Giuseppe Robitlo, 
»obro imposto—Indeferido : 

De V. E. P. Lupton, Vicente C. das 
Neves, Vicente Paolillo c Miguel Laurin-
do, pedindo approvação de plauta, e Ale-
xandre Pinto, pedindo licença para con-
certos—A' Directoria de Obras, para os 
devidos iins. 

Acham-se approvadas na Directoria dc 
Obras, ã rua do Commercio, u. 10, as 
plantas apresentada» pelos srs. Julio Ot-
toiini, Fucardo Valdari, dr. Joaquim 
José de Azevedo Soares, Gabriel Correia 
do Oliveira, Henrique Setumbro e João 
Alves. 

O h * * hoje, im 10 l i t á» HMbft, »la-

do do Ho, • scratch uam* q«e vom 

bateras cou trea de noeeo« clubs. 

Hcaliia-se hoje raeimo, à» S IjS, t o 

Velodrorao, o primeiro match jogado 

cents» o Intcrnacioual. 

0 team do Rio é e seguinte « 

Cruekehant 

Etchegaray— Nobreg» 

E Atebegeroy—Wright—RoWneoo 

Dimonsen— C. Robinson — E . Coiy — 

Beidy— Costa Baotos* 

Além desse» jogador«», o team do Rio 

tras »» segninte» reservas: Feli* Frite, 

O. Ces, J . Port ella, V. Schuback, Con-

to, Tostai, Moreton e Vnaconcello». 

O team do Rio é formidável, diiem 

mesmo quo é o primeiro d» America do 

Sul. Os clubs paulistas vão jogar contra 

elle com os proprios elementos somente. 

Vamos, portant o, tef a decisfio do pro-

blema de se no Rio se joga mais, on*me-

nos, o foot-tball qne cm S, Paulo. 

E s<3 cada um dos teams paulistas fòr 

vencido pelo scratch fluminense, temos 

a í onvicçAo Je que oe bravoe rapazes 

nâ^ se furtarão ã gloria de bster com o 

scratch team paulista. 

Renlisa-se hoje, á 1 hora da tarde, um 

match do foot ball entre oe primeiro» 

teams da Aasomaçüo Athletic» Paulista-

na e o Sport-Club Pinderanio, «o campo 

do Seminário Episcopal. 

Réalisa «Mi hoje um. match de foot bali 

;'s 2 horas d» tarde, no campo da Asso-

ciação A till ética Paulista, entre o 2° team 

desta Associação e a Associação Athleti-

ca do Curso Eduardo Yaulicr. 

CAUPF.OXATO UE Tl BO 

O sr. raimsrro da Fazenda aut-lorsou 
a Casa da Moeda a cunhar, livro de des-
pesas, cs medalhas destinadas aoa prê-
mios dos vencedores do com urso de cam-
pc .jato, a rcaiiaor se brevemente no Rio, 
por iniciativa da Sociedade do Tiro Flu-
minense. 

O m«t»l prrrrso, porém, será fornecido 
por aqutiia socieda«Je. 

PBr.OTA 

i.'ealisa-se bojo mais uma funeção do 
Club Athletico da Pelota, sendo dis-
putada a quiaieüa do Brassard, na qual 
tomarão parte os amadores Chiquita, 
Jupiter, Tacatû, Guaporé e outros. 

Amanhã haverá onlra funicHo, sendo 
jogado um partido a 25 ponte» entre os 
amadores Jnpitrr e Gn.tj orJ contra Ti-
cu hï s Chiquita. 

I lUraa nolicia lanai, | ubîicada nos jor-
na« s americanos, suggère um mclancoliro 
tlienia para meditações aos laureados da 
Acadpmii Franceza e dentais academias 
do mundo. 

Os píl cerner* da Nova-York apanhe-
ram, ha tenípca, em uma sarg«-ra de um 
des arrababbs da cidade, um pobre ho-
mem de origem franciza chamado 
Legry. 

O «lesgraçido^ que cs! a vá quasi morto 
i!o f une, dedarou quo era poeta e lau-
reado pola Academia Franch/a! 

D I fact'-, veiifieot-ío em Paris SUT ver-
dadeira (»si dccîr-raçùo : um pequi no 
volume do verses do weriptor boln-mio 
foi cortad«», Im anno«, pela Academia. 

Isto prova que os louros académicos 
não matam a 1'« me. 

Foram auctorisaJos pe'a Seir-tarîa do 
Interif i' •'< srgüii t- s paganieutos: 

57, aos fornuteiores do Desiu-
fccto*io Central; 

1:128$, a «íiversoá inspcrloreü (sco'area; 
3533100, a d. \ona Fesreira îa Costa; 
282$, a vario» directores do grupos 

es'-olsrc.*; 
308, a Cardoso Fi'h.» Sc Motta; 
lí>8-(*>, ao director do grupo eacoÎ3r 

do Diaz. 

A' Reparib.-lo dc» Estatística e do Ar-
chivo do Estado foram enviudss cójias. 
do aditamento eíeit. ral rcalisado i as 
comarcas de Vtú e Cunha. 

ÊSSOOlÃÇÔSS 
R0riKD.V3B HUMAN ÍTAR IA D< S F.iil nE-

OAÜOS NJ ( OMMEUCIO U'À 3. PAULO — 
RealLscu S3 aiife-hoiitcm a reunião ordi-
n;ir a d.i directoria desta sociedade, aciian-
do-sj presente» os director«s Ray.uiuudo 
Duprat. Gomis Eatella, DomÍRg«.a Fer-
r.ir.', Costa Sampaio, Mauoel liippolyto 
Moreira, Hij polyto da Siivi», Fraukiin ds 
Camargo o Manoel d i Cosia Braga, pela 
com.niasãd de ajndícancia. 

O xpediente constou do officio circu-
lar da uirretoria do estatística, enviando 
um '|ii»s*Ijnario para ser respondido; of-
lieio do socio Anlor.io Mcndej da Silva; 
relatorlo da sociedade Protectora dos Por-
tugueses D' sva'idoa; conferencia feita pe-
lo dr. Uaphael Correia da Silva, no Gy^n-
liaria do S. Dento, o varias obras offer-
ta das poios srs. Duprat & C. , Eudoro 
B.'rliii>'k e Julio Huroo. 

O sr. Joaquim Gouns Edtella fez en-
trega da importam ia de 1:7003, qua öf-
tere jeu como donativo á sociedade. 

O sr. Manoel Hippolyto Moreira pro-
poz que se consígnaaae na acta uin voto 
de louvor e agradecimento ao dign«^ vi-
ce-presidente sr. Gomes EsteUa pelo im-
portante donativo que fe/.. e que a di-
rectoria pedisse á assombléa geral o di-
ploma do socio benemérito para o ar. 
Estella. 

A proposta foi unauimemente appro-
vada. 

O m-jsmo sr. Moreira indicou qne nu 
appliuassKtn as disposições do art. [Ú 
dos estatutos aos aotioS que estejam nas 
condições estabelecidas pelo citado art.: 
—foi approvada. 

Na ordem dos trabalhos foram appro-
vadas as propostas recebidas para novas 
admissões, e 1 içaram acceitos como so-
cio» os aeguiuu» srs.: L u u Guilbem, co-
mo remido, o Francisco Avila, Antonio de 
A. Castilho, Angelo Greco c Henrique 
Lenckc como contribuinte*. 

Assort Ar Ao BEXEriCENXE DA ElilfA-
çio—Commiasão fundadora. —Por pro-
posta do procurador nr. M. Cyridiílo 
iuarquo. subsrripta pelo» srs. d rs, Anto-

nio Amâncio Pereira do C>rva!ho e Os-
car Thompson, foi eacollido pelo sr. 
presidente dr. Antonio Francisco de Paula 

m m - M PAm COMMERCm 
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BBC* BA TI • A .10»»» d 
o o s i n n o — U f a » . n» B«Ho Stth "ti, 
( n a d a bail, e tm t l n i «ui commcntora-
( Io da priiMlra anolvwmri» ioda i . 

lOCiaDASB iicinuri(.'B»rs DOS BAIÍBBI* 
noa » CA»ÍII.KI«»I»0»—l'l» 13, 
bl<a geral, ,ura Jlacmuáo <lo aaranifto* 
Important« 

H0CISDÀD» DR MBBKIWA R CIROBIBA 
—Dia 18, seaalo crdlnarla. no logar . á . 
Iioraa do coitaino 

i . ATBI-BTICA CBfZflBO rAOI.líTAKO— 

lloje baterá reunião doa aoclos para 
eleger »ora directoria. 

l O T O B M A Ç d l ! » 

O TEMPO 

Ho j * , 6 , i a » . « O d a 

m a A r « r » d m á p o r t a 

do n o M O eaor ip tor io , 

o t h e r m o m o l r o mar-

cava 1 3 ' a c i m a d* »»-

ro, c o m o a* vê ao lado . 

i ' '-"* 

=S5j 

S 1 

—-

— 

' a i t — ! 

E 

— I1! 
i E5» ! 

» nE •Eia. 
lOE s j 

fi 1 
FORÇA POLICIAL 

Serv.ço para ü o j v 
E' iraperior do dia o capltio J . I .uk: 

o corpo de cavallaria dará um offfcial 
para ajudante de dia e a guarda do 
P,iludo; o 1* bafiUSo, a guarda da 
Cadeia e dons ofíieiues para a guarniçào; 
o 2°, a* guardas da Policia e Hospital 

duas ordenanças para a secretaria do 
cominando geral. 

Os demais corpos dario o serviço do 
costume. 

Tocarão: na pnruda, a sccçSo, e no 
jardim da I.u?, a I " . 

Amanuense de dia, sargento Arthar. 
1'uiróruie, ."i'. 

MATADOURO 
No Matadouro Muuicipal, foram abati-

dos hontem 175 bovinos, 148 suínos, 32 
ovinos e í) vi te [ In . 

Inutilisados: 1 bovino, 1 suino, 43 pui 
mtSes, 4 figadn* <• 0 inteMtiuo* delgados 
de bovinos, 21 pn!nides o 12 fígados de 
suínos. 

l'.mblema do carimbo, firinaida. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital no dia 4 de 

setembro: 
K.xiatiam 102; entraram 13; saliiram 16; 

faileceram 2; existem 398. 
Drrnm-sfc 23 eonsnltas e fizeram-se 21 

pequi.']..» curath'08 e 1 operaç&o. Foram 
aviadas lí>8 receitas. 

Medico de dia. dr. Valeriano de-Souza. 

M c t o i t l o « « lo omlé 

JUNDlAHY, 8 
Kectblilua, hoje, 43.110; para 

38.W4; p.ra 8. Paulo, 0 Mi. 

SANTOS. 6 
Kntradas hole, 31.S29 (accai. 
Tirada o dl» 1°, 216.22«. 

• Média, 48.046. 
Dead* 1° de julho, 2.28«.N50. 
Vendas hoje, 27.00«) sarça*. 
Stock hoje, 1.202.491. r 
Raae, 4#iÔ0. - V 
Uiireado, eaUvel. 
Aa iiaaMsen* hoje forstn de 48.809 

SJTtí»; 1° to 1138 ; , t 6 i Pjot* 
a vigorar lurante 1 I71MU, 410 r«a. 

Foram hoje Baldeada* com destino • 
Santa*: 

l /n iitndiaby, 38 774; em 8. Paulo i 
Sciroeahaaa, 7 837; em Campo l.lmpo 
2(1.1; Bra», 703 ; uo Pary, 3.1C«—To 
lai. 46.8011. 

Movimento do eafé Ba Sor irnbana : 
I»''«carregadas em 8. Panlo, I.'i8, de< 

tarregadaa em P . Chaves, 40; balde» 
das em 8. Paalo. .1. P. K , 4 .4«»; bal 
deadas em Joadíahy, 3. P. H., i>H -
Total, 6.012. 

Forím embnreadas em 4, 30 32Í; de. 
da I", 103.107; despachada* hoje, i».4«K) 

8alildas desde 1" i 
Pari ICurop», 48.077. para oa Fst* 

do» Fnidos, :r.SI82; p i r i Huen.ia Aire« 
3.71«. 

Em egusl data iiu anno asado: 
Entrada», 16 056; d'*-!» I ' r 2j9.423 

desde 1° de julho, 2.1<W.MiJ; média. 
45.884: vonda» 28.000; «toek, 1.304.790 
base, 1Í800. Mercado, calmo 

BIO, 5 

BfltradM, 27.188; embsniU's. 39..%8i 
veadas, I7K0H: stock, 764.403; preço, 
tvpo 7, fl#900: mercado, calmo. 

in) — Mercado, 

LOTERIAS 

da 
pMimn ger.il dos prémios da 
I capital federal, extrahlda hot 

da loteria 
ontem : 

29111 200: WO-Ç 
88684 1O.-000J 

6604. . . 5:000$ 

rncMios DR 3:000$ 

2510 17077 

rKKMioB DR 2:000$ 

3813 23045 2«874 28173 

i'BEi:ios DE 1:000$ 

907 1099 4116 27390 28755 30520 

rusutos DE rf 

6208 6399 16808 17341 1-J7SI 20181 

'.'1130 25753 31.".57 31809 

FliElMOS DE 2(S]f 

278 1345 Ha'iO 3847 7412 8071 

11(123 12428 12793 11973 111255 

19883 -.2794 26752 20092 28(154 

339-1 31598 34090 30302 39317 

11368 
17789 
3340« 
39307 

AIMllOXIMAI.Õns 

9113 o 29115—1:500» 
30583 o 86588— 
5003 o 5005— 

DL'ZENAS 

29111 a 29120— 
36581 a 36690— 
5G01 a 5610— 

CEHTEHA8 

29101 .1 29200— 

I I NA KS 

lll'l» 

500$ 
8 <v$ 
40« 

100$ 

Todos os números terminados ein 14 
têm 20». 

Todos os números terminados em 4 
têm 2$ . 

Telegramma recebido pelo agente gr.ral, 
sr. Julio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Rc?umo dns prêmios da 10* loteria fio 

plnno n. 133, extrahida em Arretjó, cm 
•I ue setembro do 1903. 

50329 I0;000$ú00 
2007 l:COO5P0» 
2957« tOOSijOO 

43544 SOOÍJOOO 

3 rnKHios DE 200S 

20724 318»5 l»700 

12 PBKM101 de 100$ 

3243-4 37613 48821 4986C 58722 

5 PJTKMFOS DE 50£ 

17ií0 3770 1122» 16242 3148 1 37913 

4001.» 18-õü 0351« «;;.I21 ('.:',iu 

APFBOXIHAÇftBR 
50328 o 50330—76» 
29576 o U9577-
200« o '.008—504 

43513 e I2545—...S 

DF-7EXAS 

50321 a 50330— ÍOS 
29571 a 295-«0—10'3 
2001 a 2010—10.» 

43511 a 435Ü''—lu.5 
CB»TKXA* 

50301 a 50400— :18 
29501 a 29600— 23 
2001 a 2100— 38 

43601 a 43000— 
Todo» os numernaterminadoa em 7 « 9 

Um 14000. 

Pela Companhia Nacional de Loterias doa 
Estados, J• C. de Olheira ffoxario. 

-SANTOS, o (11.10 h. 
firme, 

flood overage, UlittO. 
<Tommlsi.arfo, 4$rM. 
Papel particular, la atas. 

HAKT08, r. (1.05 t.) Mercado, firm*. 
flood avcragi', :i$90fi. 
Commisaario, 4(000. 

8AXT08, 5 — Mercado, calmo, porf'ni 
firme. 

GfíOfl average, 3IST0. 
Commissarlo, 49000. 
Papal particular, !J 3j3!. 
Rntrana», 31.229 «accns. 
Sabidas: 
42.«77 sacras, nos vapores 

« .Provence*, para Europa, e 
Priue*., para-Nova York. 

Cordob»., 
•Etyptli » 

Stock, 1.202,49t sacras. 

RIO, 5 — Mercado, firm*. Cambie 
12 81.12. Typo 7, 3>5C .. Fnlradas, por ca 
botagom e barra a dentro, 1.&80 facena 

ABERTURA DOS MERCADOS EX-
TR/NGEIROS EM 5 OE SETEMBRO 

(ComiiitrciaI l<Ugram Eureaa*) 

«AVISE - O mercado abriu calmo, 
Inalterados; eotando-re, ietembro, 31 3(4, 
margo, 

IIAR-PrKGO—O mercado abriu cMa-
vol, Cfnn olta do 1 f4 pr.. eotaudo-ao, •'" 
teinbro, 25 3(4; março, 27 I;4. 

I0KDBEB— f) mercado abriu entavel, 
com alta parcial do 3 d. col3n<l" .o, .11-
tembro, 25ifl; março, 27i«4. 

KOVA-YOHK—Feriado. 

FECHAMENTO DOS MERCÍDO-Í E< 
7 RANGEI ROS EM 5 DE SETcrtl 8 - 0 

DE 1903 
ICmti trtial ItleQram Bureaav 

IIAVBE—O moreaflf» f.-:hou falinfi. inal-
terailos, eotando-s* pn.a set<>:nbro, al .>.\t' 
março, 33. 

JIAMBUnGO—o mercado fechou li->n-
tem, estável, eotando-se paru aetembro, 
2ã 1{2; março, 27(. 

T.OKPRF8—O • • toado fcehnu borf^m, 
estável, eotando-se para setembro, -• (''» 
março, 27. 

KOVA-YOEK—Feriado. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 

Stoelí oui Havre, eaftfs do ítrnail 
2.AHT.i:oo, contra 2Ji9fl.0fln saceia. 

Pe nutras jirocedeneías, 070.000. contra 
C70.0UÜ saceaa. 

^ i e r c a i l o N c io c t c n b t a 

TAHABA STTTTirCAr. 

A Camara Syndlcal dos Corretore* af-
ílxou hontem as seguintes tabeüas : 

90 tii.is ã viata 

Lomlrc* 12 il. 11 Ttf 
Paris TJ.'i Si 13 

Uambnrgo 081 992 
Italia. 8114 
Portugal *. 379 
Nova•Vork •1.105 
Soberanos 20$500 

Extremo» : 
Contra banqueiro» 12 d. — 

Contra a caixa matrix. U d. 

Kin rguai data do anno passado: 

90 dias á vista 

Londres 11 13(10 11 l l j l » 
Paris 808 «1« 
Hamburgo 997 1.001 
Italia 811 
Portupal 381 
Novo-York 4 231 
Soberanos 20*80« 

Extremos: 
Contra banqueiros 11 13|tfl 11 í!7|32 
Contra a caixa matriz. 11 13(16 I I 27;3' 

S. PAULO 
A's ;o h 

12 1|M. Büncarlo, 12 ; particular, 
Mercado, calmo. 

A's 12 h. 

Bancário. 12 ; particular, Vi 1(16. 
Mercado, par.ilysatlo. 

SANTOS 

ComtmioL açiTea da Prâ -a do C juin,cr 
cio : 

Santos, 5 (ás I1.S2)—Bau ario, 12; parti 
cular, 12 3(32. 

Mercado, eutavel. 

SantOi, D, (ás 3,42 m.) — Bancário, V 
particular, 12 ;i(32. 

RIO 

liera Ii a neos 
lacam 

Daneon 
compram 

n.2r, AM 12 fi. 12 1|I8 
10.15 • 12 d. 12 Ï|il2 
U'.O', PM 12 li. 12 l|lf. 
8.15 . 12 ft 12 3(3! 
4.10 > 12 a . 12 -lia'. 

Merrad 

E-stavel 
Katavel 
K^tavel 
Firme 
Kntavel 

CHROMCA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem aunos hoje: 

A senhorita Maria Cândida do Amaral 
Marques, lilha da s:a. d. Maria do 
Amaral Marques. 

O coronel Antonio ^arlos Salles. 
O sr. Henjatnim Afforso Medíeis. 
O tenente-coronel Alfredo Speera, the-

sourelro do Banco Commercio e Indus-
tria. 

O sr. Urbano CahJeira Filho. 

O menino Iguatcuiy de Mello. 

FALLECIMENTOS 
Faileceram: 

Nesta capital, hontem, ás 0 1(2 da 
tarde, o dr. Bráulio Timotheo Urioste. 

O enterro realisa-se hoje, á» 4 horas 
da tarde, sahindo o féretro da rna Flo-
rêncio do Abreu, n. 31-B 

Nilo ha convites eapeclaes. 
—Na Bahia, o sr .Instino Tarra, pro-

prietário da I.irrnriu Popular, 
—Em Cajurú. d. Mariana Uonçalve» 

de Carvalho enpo.ia do f-apitfto J . Tho-
ma:'. de Canallio 

—No Rio de Janeiro os sr». José Ma-
ria da Cunha, coroncl Sabino da Silva 
Nazareth, Luiz Pires de Sá, Joio de Oli-
veira Guimarães, Jeronvmo da Costa Ta-
vares o as srs. d .d . Rachei de Mello 
Valente, Alzira Ifodrignes de Almeida, 
Rosalina -Santos Martins, Deolinda Mar-
ques Viveiro» e Joanna Angelica do 
Carmo. 

Em viagem de negocio» da casa edi-
tora Vallardi, de Milão, partin para o 
interior Uo Estado osr. Gugüelmo d'Ara-
gona, agente daquclla casa. 

A ca: a editora Vallardi, de MiUo, qae 
é uma das primeiras da Europa e com 
certeza a primeira da Italia, estabeleceu 
ha tempos uma agencia geral nesta ca-
pital e está prestando relevante» servi-
ços, tanto dos que Re dedfcaíu áa profis-
sões liberaes, como aos estudantes, pois 
vendo magnifica» obra» do sciencias, 
lettr.is c arte» por preços muito modi-
co» c a prazos longos. 

A vista do acolhimento que tem en-
contrado, tanto nesta capital, como no 
Rio, a casn resolveu enviar agente* pa-
ra o interior, afim dc difundirem o mais 
possível a» suaH publicardes que tíím real-
mente um gninde valor. 

Entre esse» agentes está o sr. Gn-
glielruo d'Aragona, qne, como dissemos, 
acaba de partir para o interior do Es-
tado. 

Hoje, ás 7 1(2 horas da noite, no sa-
lio do prédio n. 04 do largo do Arou-
che, reallsar-se-á uma conferencia spirita. 

Dos srs. dr. Antonio Freira de Mat-
tos Barreto, presniente da Camara Mu-
nicipal, e Moysés Horta de Macedo, di-
rector do grupo escolar de Casa Bran-
ca, recebemos um delicado convite para 
assistirmos á solennidadc da inauguração 
officiai do grupo escolar Dr. ílubião 
Junior, a realisar-se, amanha, naquolla 
cidade. 

Reasaumiu o exercício do seu cargo, 
desistindo do resto da licença em cujo 
goso sc achava, o bacharel Heitor Teixei-
ra Penteado, promotor publico de Cam-
pinas. 

E s c a l u po l i c i a l— Está assim di»tri-
buidu o serviço policial para hoje: 

Policia Central: d* dia, o dr. José 
Roberto. 1° delegado auxilier ; de noite, 
o 6" delegado 

Presidirlo o Poliflheana : de dia, o 
I o delegado auxiliar; á noite, o 1° dele-
gado. 

Gabinete medico: de serviço interno, 
o dr. Xavier de Barros; do serviço ex-
terno, o dr. Marcondes Machado. 

O Br. v*o During, 
do BaUft«, M i o ein 
par* faaar Mauna» coi 
quatro «Mee i » historfeM» 

clwMoglc«, os qa* 
Mu»*» pele st 

Museu 

o* grand* VA-
forBtn ofTBr*-
BsMillta Alra-

O orador »amento» entlo 
ronaocio* M OBjaitos qa* sío : 

Ior *n 
eido» 
res. 

ao» ai 
doas aia 

chada* d* |.edra, trabalho do* Indio« 
duas cabeças mumificadas d» índio», a 
que sa snppda, mnainrneás do Amato 
ua». 

O sr. pTiSidenle pediu ao sr. lherlag 

3tu 'screva am trabalho »obre as referi-
as muni!** para figurar no arehivo do 

Instituto e »cr publicado na respectiva 
revida. 

ICm segalla, passou-se á ordem do dia. 
O sr. Theodoro do .Sampaio oc.upou 
tribuna lendo um longo trabalho de 

saa lavra sobre o* ^uavanizes da capi-
tania de Vicaute, assumpto de que 
•a orriipou ua »e<»lo anterior o socio 
sr. \f»«lrf»gt*n Luiz. 

O sr. von lherlng faloa tainuem sobra 
o assumpta. 

•Nada mala 'íavcndo para deliberar, foi 
encerrada s sesslo o designada outra 
para o dia 20 do corrente. 

VIDA ESCOLAR 
Foram justificadas as faltas qn<* d w . n 

a» proic8so:\i« sra». Ud. Mori» Ktigctiia 
da liooliB e Rita «ia Oliveira Algodoal. 

—Reassumiram o oxereieio dos s« 
cnrgüH ns professorrs .trs. Mariano de 
Olircira. director do grupo rstrolar de Fa-
xii'u, e d . braaiiiua (iiur^i deOiiroira lii-
btiro . 

—RoalisR-.se amauliã, ás »» h da tar-
de, uo aaiüo nob»e «to Coik<;io Di^csa-
no, annoKo ao Seminari'» Episcopal dc 
S. Panlo, um certaiii'in dr^ujatico-iilie-
rario-iuusical, em commeuiora>;ùo da Í{1U-
riosa dota da indepp.ndeucia do Hrasil, 
org^inisado pelo Hremio Littcrario Hra-
ruaiiòo 8 . Kstauiülaii IvoHtka, da divisão 
dos menores. 

Depois da parto littoraria, em que to-
marão parte cs alumnos do Seminário e 
do Collegio, suüirSo ú acena dua* b-llas 
comedias, iutituladas: O testamento do 
tio o Impostores du Scieur ia, loinando 
nellae parte oa aluranes menores: .foao 
Papaterra. .)ftni;rico Siqoeira, José Celes-
tino, Euciiario Ramos, Kduardo Hurios, 
Floriano do Campoa, Lulx França, José 
Tonado, Alfredo Serra, Kduardo Pereira, 
Iforacio Figopiredo, Paulo Castra, F.mi-
liam» (jareez, Paulo Aguiar, .loilo Baptis-
ta Machado, Luiz Bubião e ouiros alum-
noa. 

O Ministério da Fazenda, cm data de 
ante-hontem, dirigiu o seguinte ufficio ao 
delegado [iscai neste Estado : 

•N. 150—Da accordo com o despacho 
du sr. ministro* de 21 de agosto ultimo, 
incluso voa devolvo o processo encami-
nhado com o vesso officio u. 140, do 20 
do mez anterior o referente ao pedido 
de substituição, por extravio, da apólice 
da divida pnblira »». 175 <>*?2, do valor 
nominal de l-O*^, de pr^rrí • iade de d. 
Zulmira M. Furtado d« Andrada Macha-
do, afim de qne façais observar exacta-
mente o que a respeito do assumpto de-
termioa o .art. 108, do decreto n. 0.370, 
de 11 de fevereiro de 18^5.» 

P 2 L 0 N O S S O E S T A D O 

S a n t o n 

A Ir.speetoria do Saúde do Porto p«s-
sou a lunecionar no prédio oa rua do 
Rosario, n. *J89. 

—Trás-ante-hontem, á» 9 1(2 liora» da 
noite, na ponta da Praia n cabo do des-
tacamento da fortaleza, Manoel Miguel 
do» Santos, tentou penetrar ua residên-
cia do sr. Emilio Satier f|Ue repellin a 
invasão disparando um tiro de revólver 
que attingiu o braço esquerdo daquelle 
inferior. 

O sr. Emilio foi preso pela patrulha 
da fortaleza que o esporeou no acto da 
prisão deixando-o bastante maltratado. 

O ferido foi recolhido á Santa Caaa 
de Misericórdia. 

O Br. Emilio Sauer foi solto ante-hon-
tem cm virtude de ter prestado fiança. 

—Foi transferido para o dia 3 de ou-
tubro vindouro o leilão de prendas que 
devia realisar-se nestes dias proximos, 
em beneficio do Circulo S. José, 

S ã o C a r í o s 

O dr. Heitor de Sá publicou no Cor-
reio de S. Carlos um estudo »obro o 
estado da lavoura deeta zona em agosto 
proximo-pasaado, do qual transcrevemos 
os seguintes trechos: 

«CAPK—Corno prevíamos, a colheita 
da saíra actual vai dar resultado infe-
rior ás estimativas, de sorte a ser mes-
mo de lalha o anuo vigente de exporta-
çlo. 

Podemos avaliar, maia ou menos, em 
6.DOO.<100a quantidade de café produzido 
neste districto, sendo-nos unicamente li-
cito baixar este calculo pelas ultimas 
observações. lilndiu o resultado aos me-
lhore» calculistas costumeiros. 

O rendimento tem sido meuor, con-
taudo-se como média HO litros para 
uma arroba. 

Com referencia ao preparo dos cafe-
zaes para o futura safra, temo» a refe-
rir que peioram as condições da florada, 
que ó regular, porque mais um mez pas-
sou e ella não se abriu, por falta de 
chuva. Surgiram folhss ao redor dos 
botões e nada mais os cafeeiros mani-
festaram, a nSo ser o resentimeuto da 
secca, mostrando as folhas murclus du-
raute os ardores do sol. 

V o l t o Bo l i eU l -Por portada d* boa-
mm. o m m ehrt» M PoiUi> n*m 
» t e o M i s po)M*l 4» C M M « , m 
m > fc tanto Amar*, o d n w » » 
M U t**rpo a lr***f»re*el» par» * 
po>U d* Avenida do dt*lae«tMnt* qa» 

•Iii »e adiava. 

V t í aCo 1* mud .<g**- 0 dr. 1* d*. 
t*f*do f » h >nt*in recolher aos xadrezes 
d* Contrai 18 mendigo» d» ambos o» »»-
so*. 

As s aaa i u n t o * a a C o t i a — O dr. 
Joaé Itoberto, l- delegado »"Xlliar, pro-
ncgniu lioRt.'na no inquérito instaniailo 
contra o preto Kllainrio (louca da Al-
meida, indigitado auctor dos aasa»»Inato» 
do besparbol Pedro Idas e sua mulher, 
occorrldos na villa da Cotia. 

O dr. Antonio de Sodoy fax hontein 
vir a esta capital diversas pe«íõa» da-
qnella villa e que c.ouhecciu o preto Eli-
ziário. 

Com ella» chegou Francisca Pias. ri-
lha d> assassinailo, tendo leito declara-
ções a respeito do crime. 

Interrogado de novo pela auctoriJade, 
o preto Kliúari*, além do outra» decla-
rações, confessou «er também o auctor do 
assasainato da mulher de Pedro Hiaa, 
declurando mais que foi auiiliado pelo 
henpanbol Maaoel Saatisgu. 

Carce re i ro exonerado—Por actos 
de hontem do «r: Ir. Antonio de Godoy, 
chefe de policia, foi ex-onerado o carce-
reiro da cadeia de Iporanga. sr, Eucli-
des lia Silva Pereira, e nomeado para 
iubatituil-0 o sr. Tertuliauo Moura 

Mordido por u ir cio—Em Tam-
bahú, o sr. Joaquim .Moraes foi aute-
houtem atacado po: am cüo liydropitobo, 
que lhe mordia varias partes do corpo. 

A victima chegou hontem a esla capi-
tal e deve seguir para o Bio, afim de 
tratar-se no iu. 'ituto Pasteur. 



*A»TO», A 

ßntrada» t 
Vapor nacional Ouusca, proeeíeat» 

do Illo da Janeiro, 29 hora., carga, va-
rio» grnero», consignado n U .Wk f i tM ; 

vapor nacional //f/r*», proosdent» da 
Maoaii» e escalas, 31 dia«, carga varia» 
generös, consignado a L . Notto; 

vapor allcmio II, IIa*, procedente da 
Rio Urandii do fcul, !l t|j 'Hm, carga « • 
tranaito, conslgnedo a Theodor WUla 
& C . 

Hahldaa: 

Vapor nacional (1 nasça, fiara Paranaguá; 
vapor logier, t'gnplian 1'rbtce, para 

Nova-York; 

vapor Italiana Kit Amatonae, pura 
(-renova. 

M o v i m e n t o m u r i l i m o 

VArOSF.S KTEBAOOS B» »ANTOI 

(lenova, Citld di (Jnioca 8 
Bremen. /Iohh 0 
Nova-York, Brill** Printe 10 
Kla d« Janeiro, Oareia 11 
Ftueao» Airc», Dmeehesa th (rinne» 15 
Hamburgo, Pernambuco "3 
Bremen, Vrefeld 23 
Bucuo» Aires. Ilriime 
Nova-York, Byron 24 
Rio de Janeiro, Gar cia 26 

Outubro 

Bremen, Heidelberg 1 
Rio ila Janeiro, Oareia 11 
Nova-York, Tennysan 26 
Kio de Janeiro, Garcia 26 

VAP0RFS A KAIIIK DR SAMTO» 

Qenora, Rio Amazona* 7 
üenova, Und di Oeuocu 10 
Hamburgo, vapor »llcinlo Friné 

Waldemar . . 10 
Rio de Janeiro, vapor nacional Gar-

cia ~ 12 
Génova, Ducehena di Geiiora 15 
Nova-York, British mute 15 
Hamburgo, Dada <6 
(ieuovn, tittd di Genora 
Bremen, Bonn 23 
Hamburgo, Belgrano 23 
Bremen, Bonn B 
Rio d« Janeiro, Oareia 23 
Geaova, Orione 2(1 
Nuva York, Byron 27 
Hamburgo, Pernambuco 30 

Ontntro 

Bremen, CrefcU 7 
llio de Janeiro, Garcia 1'-' 
Bremen, Heidelberg 21 
Kio de Janeiro, Garcia 27 
Nuva York, Ten ny soll 29 

VAPORErf EsPEllALOS NO ItIO 

liio da Trata, Oritsa 7 
Rume, e e»c., Stell Kähnen 8 
Santos, Halle 10 
Santos, Prinz Waldemar 11 
Klo da Prata, Tfiamrs « 

VAPOIIE» A SAHIR DO BIO 

Liverpool, e escalas, Or/sta * 
t/enova e Kapolea, liio Amazonas. H 
flcnova e recaias, Hllä de Gênova I I | 
Bremen e escalas, llallr 11 
Hamburgo, e escalas, Prinz Wal-

demar 12 
Soutlinrapton o esc., Thames 15 ' 

R n m l i i r . s n l o « l ' i s i - a o n 

SANTOS, 5 

A Recebedoria rendeu iioje: 

Exportaçio 45:169*328 
Impostos 302*l0<l 
ICstampílhas US00O 

Total 45:482*72* 

8ANIOS, 5 

A Alfandega : 
rapo] -. 37:613-5670 
Ouro 0:998S405 
Verba 311*532 
Consumo 1 :9ä6S-185 
Licenças — 
Estampilha» 1:769$ 100 

ToUI 50:6605192 

Y n l e * - o t i r o 
SANTOS. 5 

Taxas que vigoraram hoje pelos bancos ' 
de»ta praç i, para vaies-ouro, na Alfan-
dega : 

I.ondon Bank 11 29|32 
River Plate 11 7|8 
Brasilianische Bank 11 7j8 
Commcrcio e Industr ia . . . 11 

l ' i > ; | u m c i i t o < lo d i r e i t o s 

SANTOS, 5 

Exportadores que pagaram direitos 
lloje: 

George W. Knnor 14:.W«928 
Curi Hedwig & C 9:807»000 
Mnthrnon & V 7:005#000 
Theodor Wille íc C 4:762*512 
Lawrence & C 4:2u.!8000 
O . Fischer & C 3:2118716 
Müller & 0 7003500 
Syndicato Agrícola Paulista 4428720 
,Naumann Gepp & C 2028458 
A. richirmer & C 113*707 
Soares ile Medeiros C... 11*852 
F. P . Witte -J8802 
P . K. Silva 8*116 
A. Flcírita & C ('$>41 
Zerreiiucr, Büllow & C . . . . 8*702 
Gustavo Goctze 2*972 
Birianni 4 C 28972 
Salles Tuledo & C 2*97i 
Theodor Sattler & C -MOO 
Araujo Tavares 2SU60 
Diverso» I*ü30 

1 ' i ' c ç o « l o s ( f c n c r u s n o 

Mercado 
Farinha de mandioca 50 is. 3«S.">00 a ISWOO 
Idem de milho . . 88500 . IJOOO 
Porvilho • . 11*000 . 14*1)00 ; 

Milho » » 2*500 • 3*01)0 
Batatas . . 800 « 900 
Batatas doces » . 3*0W> . 36500 
Feijão • » C95<4>. 7SU00 
Ovos dúzia 70!» 
Perú nm 9<»00<l . tlSOOn 
Frango« um 1*300 > 1*600 
Gallinhas, uma 18700 • 1*900 
Pato, Um l*í)00 • 2*000 
Carne verde 500 • 800 
Carne de porco salgada 1*000 . 1*1U0 
Bacalhau 900 > 1*000 
Alhos, resteas 1*500 > 1*800 
Cebollas, resteas -.'*000 
Carne secca 90o 
Toucinho salgado a 10*000 . I|*000 
Arroz Japão 1* sacca 23*000 . 218000 
Arro/. de Ignape 24*000 . 25*000 
Palmitos, dúzias 3*0OO > 3*500 

Cstaçdo ia lura* : 
t ; « « r . 11 liSS i ÍH 10.15. I* II»» I 

| » U » » l i t t|<*| i s a i t , P. t» n i » ; »« 4.10, 
i t 1|I0. 

W O , » ( iaMll .V -Bnnc.rlii, ISi psrtlcu-
.tar, n k H ; M ras, 1» 1,111. 

• M S M ^ art aval* 

BIO, 6 <4» 4J»)-fcncario, I»! imrtUm" 
,»r, l» l| l» : lair«s, It lt«2. 

Merearto, estável. 

rm . 1. A L T M D l t I M A - d a üulwr-
sidai* de Paria, cirurgião da Benariotn-

> <is Psrtuguiat a da Santa Casa.—Es*--
i lai Idade : moléstia« de «enliora% das 
vis« arinarlaa o partos --Itesld i rna 
Br l g tMro 'í.,bia«. 94-A. Consuit.: rna H. 
Bento. 26 A Idas 12 ás '_•). T«i«p„ 301. 

DR. ADRIANO DE BARROS, c t 1*104 
MEDICA—Conanltorlo: rua do Commcrcio, 
I d« 1 lis 3. Rchidencia : rua Ypirangs, 
ca. Teiephone, te2. 

TnANSACÇÕKS KEAI.ISADA» HOHTEM 

IOO letras do B. C. Keal 8 'U a 57» 
80 Idem idem idem a 57* 
1 acedes daComp. Mogjaad a 231» 

m Idem Idem Idem a 230« 
4 ideia Idem Idem a 230* 

25 Idem Idem idem a 231* 
10 acçAc» da Comp. PauiinU a 2LU$ 

tas letras da Camara do Santo« (2* emis-
são) a 78$ 

66 Idem Idem idem a 78$ 
50 idom idem Ideiu a 78* 

MO idem Idem tdun a 78» 
IS acçAea da Comp.Mogyana a 230$ 

100 idem Idem (a 30 dias) a 232$ 
I A' HORA OFPMJIAIí 

• aecões da C.imp Mogjan»« 230$ 
80 letras do B. C. Keal í "h a !K) diss 

a 46«5II0 
100 aaçflesda C. Mogyana (novas) a 22HJ 
1*0 Ueaa idem idem a 228$ 

O I T I U I O F F E R T A S 
roNDos rrai.moa Vcnd. CnmR 

Apólices do Eftado — 970$ 
• t r a t a de 5 V» Í50» 9JS9 

Lelrai da Camara de .V. Paulo: 
8 ° tmprestimo — 90$ 
6.® tmprestimo —• 94$ 
L t t r u da O, de Santos 

{ ! • tmlsaào) 80* 75» 
IdtmldtmMa 2"emi«sto) . 80* 7 7í500 
Idtni, Idem <lt S. Car-

los da fl* siri« — — 
Ideai,idem de Casa Branca — — 
Letra« da C.de Campinas . 75« <'•«$ 
Letras da C. do Capivar.r . 100* 80$ 
Letras da Camara do S. 

Craz dis Palmeiras . . . . 70$ 58$ 
Letras da C. d« 8. Simiío. 80$ — 

ACÇftES DE BANCOU 
Commerclo t Industria . . . 320$ .108$ 
Lavradores — 80$ 
Crtdlto Real earU hyp . . . 90$ 56$ 
Ideai com 20 •/. - — 
8. Paulo 9W 80$ 
ün l i o de S. Paulo 42$ 37$5(X) 
Comoi. Italiano (nomlnat) . 205» 195$ 
Idem. idem ao porludor . — 195$ 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Antarctica. - 200$ 
E. de F.dc Araraquara . . 140$ 50$ 
Industrial de S. Paulo . . . — 100$ 

Est. Grnpliico-Steidel 150* 100* 
Bragantina - 180$ 
Mac Hardy - 15$ 
u n t o a — < 6$ 
Mechanica - 97* 
Norte de S . Paulo..(Int) — — 
Wogvana 'da- aut igas i . . . 232?: 229* 
Idem,Mas novas) ú vista. 230* 227* 
ídcin dasantigns:a30dia»( — 231* 
ld«m, das novas (a 30. dias) 231* 229* 
Idem, c|40 'la — 
Idem,c[40»/» ia 30 dias) 

á vontade do vendedor. — — 
Paulista 2-12» 238» 
Idem, idem (a 30 i l ias) . . . — -'39* 
Idem, idem c;3D% (a vis-

ta) - 93* 
Idem' c|30% (a 30 dias). — — 
Btuiiakoff — — 
Teltphonica 95$ 90$ 
Vniilo Sportivafem llquid.) — — 

LETRAS 11YPOTIIECARIA3 
B. Credito Keal de 6° ; . . 465.r.( t> 41$:. 0 
Idem de 6 % a 30 dixi . . 47$ i r * 

Idem 8 1c 57550U 57$ 
Idem de « % a 30 dias . . 58$ófl0 57$500 
Bamo Uniào deK.Paalo . . 5'i.j 51$ 
Idem, idem, da (l* serie) . — — 

DEBENTUBES 
Companhia Volto Soroca-

bana (I* série) — — 
Braírsrtina — — 

CI.TIWAS COTAÇÕES MA OOI.SA DO BIO, 
NO DIA 3 

Fundos públicos: Veudí^ Compi. 

Bernes de 5 •/. ~ 9t»<i 967$ ' 
fcmp.° de 1895 969$ 96731 

dt 1895 (nom.). SK.7S 960$ 
de 1897 1.018$ 1:015$ 
de 1897 (UU1II.). 1:0/0$ 1:016$ 
Municipal 181$ 18u.55i)0 

(nom.) 184$ 183* 
In«cripi;0csdc3»;i> 878$ 87.">.> 

de3w/o(uom.) 875$ 870$ 
Estado de Minas — — 
Idem, idem, (nom.) 750$ — 
Estado do líio c 4 "ic. 5U.5 59^ 
Idem, 6 »/o. — — 
Empréstimo de 1868.. — — 
Municipal de Pütrnpoiis. — — 
Apólice Est. Esp. Saul.) — — 

Acções dc bancos : 
Commercial — 110$ 
Commcrcio — 155$ 
Idem com 40u,'a — — 
Funcclonarlos públicos. — — 
Hypotbeeario — — 
Lavoura o Commerclo. 9_'$ — 
Republica do Brasi l . . . 39.$ 383500 
Rural t Ifypothecario.. — — 
Idem. idem da 2* série. — — 

Plirv» DO CAFÉ EM BANTOa 
A Assiit ia';ílo - Coinmcrclal recebeu o 

icguinte tul igramma: 

SANTOS, 5 (ás 11,32) 
O mercado abriu com procura regular 

i a base de 3S900 por 10 kilos. 

SANTOS, 5 (ás 3,12) 
Mercado, estável. Base, 3$900. 

ASiul IAi;ÃO COMMERCIAL 

Estí como inspector do mez de setem-

bro o sr. Guilherme Fuchs Júnior. 

AVÍSSOM i i i i i r H i m a s 

Serrigo do •Co:nmerciO' 
RIO , 6 

Entradss: 
Vapor nacional ltaiinaf procedente de 

Porto Alegre; 
vapor nacional Gnarang, procedente 

de Pernambuco. 
Sshidas: 
Vapor hnngaro Stefania para Trieste; 
vapor ingk-z Otlerspool para Nova 

Yerk, 
vapor nacional Ilapoan para Pernam-

buco; 
vapor austríaco Da/mata para Para-

naguá: 
vapor ingltz Grecian Princc para No-

ra York; 
vapor nacional Maranhão para Ma-

DR. AZITREM FTRTA 1)0—Clinica me-
dica, com especialidade : molrdias do 
cora;£o e doa pulmões. Rtaiiitucia, rua 
da Liberdade, 103. Telephon«, 82 

DK. MATHIAS VAI.I.ADAO - Clinica 
medica, especialidado : syphilis, molestiss 
do sysítma nervoso, coração e puluiuos. 
Consnltorlo, rua da Quitanda, n. I, da 1 
ás 3 horss. Residência, rua da Cnnsola-
(,-ão, n . 2. Telepli'.it, «52. 

hoje foram ds 45 803 

f i M ^ r r * 
Ideadas com destino • 

38 .774; em 8. Paulo i 
7; em Csmpo Limpo 

no Pary, 3.166—To 

ealé na Ror »cabana : 
cm 8 . Paulo, 15*; de« 
. Chaves, 40 , balde» 

8. P R . , 4.490; liai 
hy, S. P B.t i»W 

das em 4, .10 322; des 
nspsehari«« hojt, 14.400 
I " i 

8.677. psra o» Fsta 
I ; pirv Huen.iS Airci 

i iiu juno ssado: 

>5; d-in,. r , - m . * a 

n, J.103.-6J; média. 

8.000: stock, 1.304.790 

'cado, calir.o 

mo, 5 

18; embsrqti»«. 29..%8i 

stock, 754.403; preço, 
•rcado, calmo. 

.10 h. m j -- Mercado, 

MOLÉSTIAS DAS CRKANÇA-t - Dr. 
Monteiro Via nua, especialista, coti prati-
ca dos prinripaes liospitaes da França, 
Italia, Austria, Allcmaiilia c Inglaterra. 
Kcsidencia, tua Maria Tbere/a, 24 Tele-
phone, 6*. Consiiltorio : rna 8 . Bento, 
57. Teiephone. 698; do 12 ás 3. 

M . CAMf'OS SEABRA, medico e ope. 
tador—Cousultorio, run S. Bento, 51, «o-
brado. Consultas: ds I ,1s 3 d.i larde. 
Resldcncia, rua fïarào de Itapctininga. 73. 
Attende a chanmdos a ijuaiijtter liora. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consnltorlo. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, (las 12 ás 2 da tarde. Reslden-
ris, rua da Liberdade. 57. 

n u m ontl-OfcliMioo p-e lira-
do no Instituto sari.-iitheiap, " 1*. 
S Paalo, contra m p.rji-iisdaras: 
de carr-srpl, : a r s ; i rr • :.rjjr. J" 
• mu:«. A vfindjL i as jirintip-ios 
«rogsrtaa d» S Pauli. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade dc Medicina de Paris. Cliides 
medica, com cspecial'dade — Syphilis e 
moUêtlaa da ptile. Coramitorlo: roa ds 
B. Beato. 45, de 1 is 3 horas Resi-
dência : rua D. Veridiana, 57. Telepho-
rt . 260. 

DB. V IR IA IO BRAND AO. —Clinica m Z 
dlto-cirnrplca e especlalinerrto molestiaj 
ds« ergaois fcnile-nrii:arlos, ff lie e sy-
fkilit. Consultas da 1 ás 3, rua da Rea-
visls, 41. Residencla, largo da Liberda-
de, W Telephone n. 100. 

Peitoral 
de fl.-res de aroeira, antigo c maUoiba, 
preparado cie e/feito garantido nas -riee-
rfi«« dss vias respiratórias, couto ratar-
rfco pulinonsr, agudo ou chronico, ítron-
chltfs, (oqucluchi!, asflima e toss-: no-
cturna. 

B ornei - 3 . Paulo (m) 

50:000?0Q0~psr -i?000 
Loteria l^pfTao<;a, cm 12 dc outubro 

Morcada, firm«. 

c» f » U > » . > < P n r n c n s c » 

E m u l s ã o 

de S c o t t 

orçado, calmo, por«'m 

C u r a r a d i c a ! d a l u b e r c s j l a a c 3S8C0. 
JOOO. 
, rJ 3j:i2. 
saecns. 

M a u s a g l s t a , 

ANTONIO M O I . M A R D , cx-profes-

for da E&cola do Massagom, de 
Paris. Htm doa Guy a nazes, n. 34. 

>s vapores «Cordobi», 
a Europa, c «Efypti i 1 
a Yor t . 
saecas. 

Parteira 
Mme. Osv-ald, ex-profe&sora da Mater-

nidade de (Cernes, frança, e plenamente 
approvada pela Escola do Pharmacia d« 
8 . Paulo. 

Accelta chamados o recebe pensionista« 
em sua residencla u rua Bua Vista, u. 71. 

IMA lillllluAL DA lUDEilll'UliUûfi 
K O P S M D D E 2 â 4 M E Z S S 

j c * e l o s y s t e m a O . l a C E Î I P i r Z T E Î I L . r ^ - A - r ^ I ^ ' 

s o n H y p a p h o j p h H o s d * C a l 

• S o d a 

tem sido applicada, com grande 

vanlajcra e verdadeiro sncceso, 

pelos mui» habilitados médicos 

brasileiros e estrangeiros; de-

vendo ser aconselhado o seu uso 

á doentes e perdoas enfraqueci» 

das, que lirSo um magnifico re-

sultado ao restabelecimento de 

suas forças e nutriçSo, devido as 

bôas qualidades de heroico medi-

camento reconstituinte. 

Cuidado cora as falsificaçSes e 

imitações. 

j . OTT & BOWNR, Chi micos, No»« Yorlc. 

A* venda nas Drogarias e Pbaniiacias. 

A c I T O E C V Í I O S I 

ADVOGADO—O dr J . I I . XIE OI.I-
V K I I I A PFNTKADO mudon-se para a r*ia 
Direita, n. 22-A, onde attenderú, para 
serviços proflsBionacs. das 11 ! aras á I 
e das 2 ;is -1, em todos os dias uteis. 

'f 'In, firm«. CsmbU 
190 '. Fnlradas, por cs 
a dentro, 1.580 »acena 

IS MERCADOS EX-

M 5 DE SETEMBRO 

Ulfgram Bureaus) 

norcado abriu calmo, 
do-ft, yetembro, 31 3(4, 

MOLÉSTIAS DA FKLt .B 

S y p h i l i s 

Crgaiij.i goDiUou e nriniriof 

I I ' . V I E I R A ?)íi H E L I i O 

L8PKCÍ M.1ST A ; 

Trsta s syphilis e as inoleatia« 

tiirsrins por proccasns cTíicaí i . 

Hr.tuilori» I lUiidenci* 

t i a t iU í iT* , 66 J Alameda Qlette, 101 

Telephone, n. '>40 (m) 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Faiik-s, Katcvain de Almeida, Guoriel Kí-
beiro dos gantes, Oscar Moreira, mu la-
rstn sen «scnptorio da rua Ue í). Bento, 
r . -li A, para a merma rua. li. 57. 

C o n s u l t ó r i o , r n a d a A s s e m b l é a , l í » 

RIO DS JAN3IB0 

3 mcrcado abriu cata-
1(4 pf.. cotau«lo-ao, so> 

I * i r a c i c a l 3 a 

O ADVOGADO Antonio Finto de A. 
Ferra/. « o toiicitador Juvenal Aranha 
r.e incumbem de toiios cs a^rvi<;o» nihe-
rent«» ú sua profigaäo. 

D o z x t i s t a a 

EMILIO SCHMIDT — Dentista ruiao-
qraoiteiro. Consulta», das 7 horas <Ia ma-
hnà ás 5 da tarde. R iu Victoria, l 'J. 

C u r a r a d i c a l d a i u b a r c u l o s e 

ItfRWdÒ rtbriu rstfivrl, 
o 3 d, cotando «, ii>-
o, 27|H. 

BALLMS Bonitas, rob us a 
^orlado. 

DOS MERCADOS FX-
M 5 DESETc . * l 3 r ' 0 
E 1903 
tie Qram Boréaux) 

cado fechou (tlino, inul-
«* pnia set<>:nbro, 

óptimas JH»edriras. 
as gaJiiolwis com orelhas brancas, comi 
.«anínje krspanhol, qne foram premiadas 
na Expôs <;iio Agrícola, merecem bem to-1 

do o 1'1'fc'F que póde-se dar. líaptisa-, 
rjm-lhts «Panlistas». 

Cflsai de gallinlia c gallo novo deOme-i 
/.PH, IIUSWU. Ovos para chocar, dúzia, 
129000; bem acondicionados para o inte-, 
rior. i 

A l b e r t o Ho<3g-e, rua da Liberdade, 
n. 10-8' 

O advogado I». F. Rangel de Freitas 
comnmnica a s<ms amigos e cliente» qae 
mudou "tu rcbidcncia para a rua Horen-
cio dc Abreu, 03 (telej hone, 880), cucti-
nnar. lo com '•«'•riptorio á rua Direita, 26 
ítefepliont», 871»)- 30-30 

COACUMAN — Dentista — Rua Direi-
ta, n. ü. 

A. BRANDÃO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131, em Crente 
no Grupo Escolar. Os trabalhos executa-
dos neste consultorio S-.TÜO garantidos 
por vários ânuos e por preços sem coin* 
peteneia. 

Cliê o?! grande rc-

messa de fabricação 

Ï^leg^na ãogleza e pa 

j fl/ ra iodos os preços. 
F u c h s 

?M M S. BERTO, N. 8 5-â 

mereacto feriioil l i ' n 
i.lo-sn para aetembro, 

A gotta faz soffror muito, KO-
!»retti(!o, quando dá nas articu-
lações. São então latejo-i atrozes. 
Os museulos se apertam, os ner-
vos «offrent, impossível é dor-
mir. Neste caso, aconselhamos 
tomar Xarope de Follet. 

Com effeito, o uso do Xarope 
de Follet, na dóse de uma ou 
duas colhérea, das de sòpa, bat-
ia para entorpecer em poucos 
minutos qualquer dôr, por inais 
violenta e mais intolerável que 
seja, e dá muitas lioj'as de re-
pouso, de somno e do bem-es-
tar. 

As pessoas grandes podem to-
mar utú 3 colheres, das de sõpa, 
nas LM horas, sem inconvénient« 
algum. Para as creanças, bastam 
só colheres, das de chá. To-
ma-se um góle de agua por ci-
ma, para tirar o gosto um pou-
co acre do Xarope. 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

Deposito geral : 1!), rua Jacob, 
Paris, e Rio de Janeiro. 

Producto fabricado no I;ibora-
torio da casa I,. FRERE, (A. 
Champigny & C., successores); 
no Rio de Janeiro, pelo pharma-
ceutico da mesma casa em Pa-
ris, formado na Escola Superior 
do Pharmacia de Paris. 

MVBllffn ícetimi horf»»m. 
í para EClemliro, l'1; 

HCKTIbTA. — O cinirRlao ilentiat» A. 
Ccctello laz qualquer trabalho dos mais 
tferfeíçfado* o mo<.lertiai da sua pro-
liíe&o, por pregos niultiiulmo ra/.ô»voia. 
Acceila pagamento em prestações, pro-
vanievle contractadaa.—Gabiceto u rg-
idencia, rua Llireita, n. L'0-11. 

'ertado. 

[CA SEMANAL 

Te, eafU.i (lo líranil 
1^90.000 HÜCi'IH. 
ileneîa», 8T0.IW0. eontra 

A' praça 
O abaixo Q.ssigtiado, negociante eslabo-

Iccido á rua Joüo Alfredo, n. 30-H, de-
clara que é falso o aeceito lanhado cni 
nraa letra do 2K3OÍ800O apresentada no 
dia -7 do passado ao primeiro tabelüào 
de protestos por Moiibarah .José Khory, 
e que requereu ao dr. Cliefe de Polícia 
a abertura de. uin inquérito para a des-
coberta i'. punirão do faltario. 

S. Paulo, 2 de setembro do 1ÍI03. 

3 — 3 ANTONIO S IMON I 

Tuberculose 4 SYNDICAT 

ical dos Corretor«*« af-
cgulntes tabeliãs : 

90di.is avista 

Retinidos no consultorio á rua da A»-
sentbiéa n. 4Gf f-m tratamento pelo pro-
ceseo Osi ar Hfcinzelmann. na cura da 
tuber^lose, declaramo-nos todos muitís-
simo meiQor e em camiuho para a enra 
radicai. 

Antonio Pinto Monteiro, rua Paysaadú, 
o 51 D, José 1'lacido Camposuná, r M 
Chile, n. 69, 2* andar, Eduardo Ferreira 
de Almeida, rua da AÍuemblta, n. 119 ; 
Eduardo Oomes dc Souza, rua das Mar-
recas. n. 32 ; Carlos Pereira, rua Cbile, 
n. 105 ; Guilhermina de Castro Pinto, 
rua do Senado, n. 140 : A rogo de Maria 
Victoria Vieira de Souza, rua Farnesi, n. 
2, Manoel Machado Pavão. 3 

Vinho cie K O L A - B A I I le Orlando Rangel O cirurgião dentista Annibal Vitra 
cura qualquer dente, por maia dorido que 
S'îja, em 1'4 horas, cora um processo de 
sua invenção. Obtura a amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a granito ou mas-
sa. por 8*000. Obtura a ouro por 10$ 
a 25*000. 

Restaura dentes a onro, por mais dif-
ficil quu seja, por 25$ a 40$ (não em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpa os dentes e os toma alvos por 5$ 
a :!0$. Extrai dentes sem dôr por 5$. 
Colioca dentaduras com ou sem chapas ; 
dentes a pivot, coroa* de ouro e inerns-
traçòes de brilhantes. Trata das molés-
tias da bucca o -corrige as anomalias den-
tarias. Os dentes da primeira denti'^o 
podem ser tratados e obturado* do mes-
mo modo qae os do adulto, evitando 
assim os tumores, as inflammações e as 
fistulas geugivaes ; affecçõe* buccaes, 
que muito concorrem para a debilidad» 
geral das crean<(as. 

Todr.s os trabalhos são garantidos, of-
erecendo todos os objectivo* hygieuico* 
e a mais rigorosa antisepsia dentaria mo-
derna . 

Consultas e operações, das S horas á* 
4 da tarde. 

12 d, 
Uri*. 12 d 

O m a i o r t o n i c o r e s t a u r a d o r d a s força*—-O m e l h o r 
t o n i c o d o s y s t e m a n e r v o s o c e r e b r o - « » p i n h a l — 
O m a i s p o d e r o s o a n t i - n e a r a « t h e n i r , o — T o n i c o 
d o e 3 t o m a g o o e s t i m u l a n t e d e r ina f u n e ç õ e * — 
R e g u l a d o r d o c o r a ç ã o , d a c i r c u l a ç ã o e d a d i u r é s o 

ÂypKOYADO pela Directoria Oeral de ííande Publica e adoptado 
pela CLASSR MEDICA BÜAZII EIBA 

Secommondado no ( nfraqnec.mento cardiaeo, nos «stades 
adynamicos, no esgotamento nervoso, na turmenage (eun»aço 
por excesso de trab-iliio iníelIeciauJ oo phjísico), na neoraathonia, 
nas anemias e nas chioroses, no iytn, aatismo • na escrofjbaloss, 
nas dyspepsias atônicas e fliilulemaa e na* gastralgias, na 
inappetencia dos anêmico.". pg.-rophulo.iO« a tysicos, nas conva-
lesceaçai d« moléstia* graves oi ciiroLicas, aiterando pro funda-
mento a Butriç&o. 

' Como medit-amenio easthçnreo, qus é, especifico da excitação 
vital em todas as susa manifestações, o V i n h o d e K o l a -
B â h d c O r l a n d o K a n g o l exore* sobre todo o organismo 
uma acção tónica geral; combato a prostração physica. carto 
desanimo; activa a.-. fan?cöos corebraes, estimula a j funeções 
natritivas e a energia m .'.calar. * 

Como preventivo nas epocM epidemica« e das moléstias dos 
paix?* qnentes, presta atnda o V i n h o d e K o l a - B à h d e 
O r l a n d o R a n g e i üerviços relevantes, o que se jasliflea pela 
sca podsrov« at-ção tónica, dynamophora * anti-doperdidora. 

25:0C0$000 
Ao British Bank of South Amcrica foi 

pago o billietfi inteiro da loteria Espe-
rança n . 4 9 3 7 0 , premiado com rúís 
2ú:<J0Uii. remettido pch sua caixa filial, 
da flahia, onde foi vendido pala agencia 
da loteria Kspcram;3, na^uelle Kstado. 

(Kxtraliida da Gazeta dc Noticias, do 
liio, 1 dc aetüiubro 1903.) 2-1 

do anno passado : 

90 dias á vista 

Cliapéos para senhoras por preços ba-
ratíssimos e uma bem montada offieina 
dc costura, encontra se â rua Marechal 
Deodoro, 2Q. 30—16 . 

Braz 
COMElTAEM CENTRAL I>0 BBAZ 

Avisamos ao.s nossos amtjros e fregue-
ses que além da secçüo dc confeitaria o 
molhados Tinos, torrefacçio e moagem do 
café, aniiuxamo* ao nosso estabelecimen-
to, um bcoi montado ca f é qoe podemos 
a qualquer hora servir chocolate, leite, 
gemada», clni, mingam, etc., deverá ser 
apreciado pela nossa freguezla. pois 
para isso ternos um bom pessoal habili-
tado. 

PIXTO & FILHO 
S. Paulo, 5—a—1903 

. . . 1 1 l.l|lt> I I -7 

triz. 11 13|IG 11 27 

PAULO 

A's ;o h 

•rtieular, 12 1|1C. 

Companhia Mechanica e Impor-
tadora d9 S. Paalo 

2 3 O i V I D Z N D O 

l ) o < l i n <!<> e o r r e n l c r m 

. t o a n t e , IFUK I 1 As l i h o r a w , 

| i : i (|a-Ri ' , n o r s c r i p t u r i o <-en-

t r u l d e * l n C . o i n | » ; i n h S i i , A 

r u a 1 ~> < !e X o v o n i b r o , n . 

; t ( > , o <!i\ i d e n t l o | > i ' » v i < « o r i o , 

i ' « ' ! a » i v . > i t o p r i m e i r o m o m c H -

t r e «1« r o r r o n l o m i n o , á r n - ' 

z S o ú o ( ! $ O O Í I p t > i ' n c f i u . 

!S. P a u l o . 2 <!e s e t e m b r o 

<Ie ] » ( ) : ! , 

A- S i c i l i a n o 
15—1 Dlrector-gcrento 

Otto Kock Junior pratica a massagem 
de accôrdo com os mais reconimendaveig 
preceito« scientirico«, de modo a (tarsntir 
os resultados nas seguinte» moliwtíai» 

Kniaijueca», nevr»lgias em geral, seia-
tica, coimbrãs, moléstias da espinha, hys-
teria, danç» de S. Guido, asthma, mo-
léstias de senhoras, moléstias de gargan-
ta, croup, pneumonia, pleurisiii, emphy-
sema, dvspepsias, atonia Intestinal, dila-
tarão dò estomago, hydropiaia, doen*,is 
do Ogado, rins e bexiga, tosse, raclii-
tismo rheumatismo articular, gottoso-
muscular, arthritis, lyuiphatismo, anemia, 
paralysiaa, atrophiameuto dos inuaculon, 
tendões etc. 30—9 

Escriptorio, rua José Bonifacio, 35. 

.Vs lã h. 
rtieular, 12 1|18. 
lado. 

iN TOG 

la Praií-a do Cjuimer-

12)— Bau Jrio, 12; parti 

P a r i g a r a n t i a exija-sa sempre a flrma e o somo de ORLANDO 
RAKHEI. por^se exlniem Imitaçfles P kolas qae nfto possuem 
es virtudes nem os principio« medicamentosos da kola verda-
deira, a aaica que entra nos preparados de Orlando Rangel. 

Sepntto Ccrsl: P U A G O N Ç A L V E S DIAS , 41 — r u te Jmin 

Companhia Mogyana 
Faço publico que a estação Moraes 

Salles, no kilometro 25 do ramal de Gua-
xupé, será aberta ao trafego de passa-
geiros. mercadorias e serviço telegrapbi-
co, no dia 15 do corrente. 

Campinas, 1" de setembro de 1903. 

JOSÉ PEKE IBA REROCÇAS 

10—t Inspector geral 

CHAMADA DE ( ONCOEEENCIA 

Para fornecimento de até lO.OnO dor-
mentes de peroba. Ltiinensòes de 2 m 15 
e. de comprimento, por 13 e. de altura, 
por 18 c. de largura. 

Propostas por escripto indicando a 
qu»a: idade que pode ser fornecida por 
inez e dan-lo o preço posto na hstaçüo 
de S . Paulo, devem ser enviadas ao al-
moxarifado até ao fim do currente mez. 

» — 2 

Bancos 
compram 

Merrmd C a p i t a l a n b o c r i p t o JE 1 . 0 0 0 . 0 0 0 
C a p i t a l r e a l i i a d o £ 5 0 0 . 0 0 0 
F u n d o de r e s o r r a £ 3 2 5 . 0 0 0 

BALANCETE DA CAIXA FILIAL EU S. PACI.O, EM 31 DE AOOSTO DE 1903 
Constantemente 

Já chegou novo sortimento d is Pílulas 
sudoríficas de Luiz Carlos, para curar a* 
constipações e influenza, dores de cabe-
ça, dorea de dentes e as broncliitea. O 
doente deve observer o directorio. 

Constante sortimento na Drogaria Ame-
ricana de Queiroz, Millet Si C. e na 
casa Lebre Irmão & Mello. H—3 

Estável 
Eutivel 
K^tavel 
Htrme 
Kntavel 

H e l f e t faVEIMJ 

! 0
 V s  

76,R. jaChâtesu J f lU 
MUI 

Cm f jrfif as erínelpcm 
Pfiirmaclãt c D'CQ"'* 

A C T I V O 

I.etras deaeontadaa 
Letras a receber 
Empréstimos, contas cau-

cionadas e ou t ras . . . . 
Caixa matriz e f i l i a » . . . 
Penhores de empréstimos, 

etc 
Diversas coutas. 
Caixa : em moeda corrcn-

P A E S I V O 

Letras a pagar 
Contas correntes simples 
Idem com aviso 
Depositos a prazo fixo, 

com aviso ou por letra 
Caixa matriz e f i l iacs. . . 
Títulos em caução 
Letras o valores deposi-

tado» 
Dlvtrsaa contus 

1.118:891*620 
027:201*160 

3.456:5209990 
791:896^860 

6.972:536$620 
411:201*000 

2:5259810 
2.928:081*870 

919:109*250 

Í1ASA WAINBEBG — Importante sorti-
^men to de cliapéos para senhoras e 
crianças—uitima moda—, l>em como uma 
bem montada offh Ina de costura, na qual 
recebe encommendas, tanto da capital 
como do interior, por preços modicil , 
rua Mare Uai Deodoro,20 . 30-13 . 

fraquecia um ponco. 
tes palavras, o uma 
|Uo continuam eiu ai 
ocante e terno, a qm 

habituada. 

a que estava doente e 
mal*, porque tinha 

lo em occultar a ver 
desejaria ouvir. Muito 
ra transparecer a sua 
do indefinível, termi-
de meia dúzia de pa-

, lembrando una ver-
sndo-lhe vaga» reminíe 
de I.topardt— pequoni-
alli, qse jaaui» lhe 
penna aates, ou q» ' 
otado. 

«deu. Nio seria rer 
cr se aaairn não acon 

da carta tre» vexes 
e guardou-a depois 
numa gaveta vari. 

carta seria a prtaeiri 
. este o logar de Sian-

;"»es par» »eu proprn 
se ts^a»eea da qu< 
iacipal trakalko e, an-
•esse terminado, prín-

»er o »J l t teBat i í» 

m 
com um sewo sope-
n i» l ies i t« . O pri-

linne da 

122:177*660 
5.082:923*430 
5.1195:676*620 

Vendem-ae 4.000 saccss de 100 litro» 
na casa de PAULINO bOlJlíK', ra esU, 
çào de nesting» (E. P. Mogyana). 30-13 Em 9 do corrente Gasa 4o Guerra 

Tendo recebid» gr»«dn quantidade d» 
l ia para bordar, e não sendo seu rama 
d» negocio, tenciona liquidai-»», vendendo 
cada meada, com I I gramma», por 30® 
rél» o dobro do quo o» outro» t endas por 

rél»; queiram poi» fszer MM »i»(t» 
i n o m c»»» para verem a realidade. 

R u a D i re i t a , o. 4 

a . PAULO 

n , I ( u e «Io C t t i n n i c r e i o , 2 9 

Acaba de receber a F.x-
plicatjS« dos sonket, sys-
tem» infallivel par» ganhar 

V i * no Jogo do Bieh», baseado 
«n> cafcalo» matheraaticoo, 
que, pala ma aliaplícidade, 

ÇUM W t k acha ao »lcanc« de toda» 
" P t / J U aa intelligenela». 
U ^ t f * f í t O verdadeiro feiticeiro 
w f f ' doê Bicho*, nrganísado por 

T U R Allan-Kardee Júnior : um 
/ y P ^ volume onudo de graviras, 
V J I br. 2*0<A pelo coTTeio, 

I I 2$50O, á venda na Rvraria 
U de P»dro 8. Magalhtea, 4 

raa do Conimercio, n. 29— 
™ S. Paolo. 10—o 

976:P60*000 
687:126*000 3.338:224*170 

IMPOSTO PREDIAL DE 1902 
Cobrança execatica 

De ordem do doutor 1" procurador fis-
cal da Fazenda do Eatado, convido o» 
contribuinte» do impoito acima que ainda 
n l o o pagaram a virem fazel-o, amiga-
V M H M nesta procuradoria fiscal fodi-
ficto da antiga Tbeaoararia de Fazenda, 
largo do Palacio, pavimento terreo) no 
prazo de dez (10) dia», a contar deata 
data, findo o qual ae dará começo í co-
brança executiva. 

Procuradoria Fi»c»l d» Fazenda do 
Katad», » a 29 da agoato de 1903—Lnis 
da Ponte ta Hernet Galeão Júnior. 7-4 

16.711:183*740 

Por 2 $ 0 0 0 do pbarmaceutico ALVES CAMARA 
formula ia iiattmeto especialista das moléstia* das olhtt 

Dr. n i T O B DX CARVALHO 
Verdadeiro producto facilmente tolerado pelo estomago e os 

intestinos. E' diariamente e com grande sucoeso empregado por 
distinctos clinico« nos b u b d a a , g o i i O r r h é a » , c a n . 
o r o » a y p l i t H t . l o o a , e x x x p i g e x i a , d n r t o a e to-
das as moléstias da ou de origem a y j p i i l l l t l c s i . 

O « m » m o a a a t t e n f A o para oa aomea do» dtotiacto» clinico» qu» o recei-
tam c atteatarai 

Pt. Maaoel M Leite Araajo Dr. Soux» C»*tra Dr. J. V . Aire» Macedo 
g r . Arthur Seixa» Dr. Aawaata O n x Dr 1 Ma ala» dAlmeid» 
Dr. Luiz Lopes Baptiato do» te. M a r a * Arruda Dr. I t a i l i da Rocha 

, t Dr. T B s i a U p e » de Al* Cr Jnvaaal é» Almeida 
Dr . P U a f e l i k a neida Pr . I l m . n o 8an t 'Ana 
5 ! - 1 M » * « Toaríaho Dr. Fwae . Metrelleo Dr. 8 o * « Pereir» 
Dr . Çtatodlo GnimsrJe» Dr Antorto»queira Dr Fakrtcia Vamprí 

g 1* Br. H M r t p a l . a f s n Dr. Aa Le io 

• l>r- A . I . M«rqoo» C»«U* Dr. Araaldo d» Lima 
. M a Chave» aha Dr MMto Uatr i t i 

_ • 8»ne»Oome» Dr . A r c k r da Caatife» Dr. A r f e * M w l » 
£ r . Pedro P . Pereir»^ Dr . M»»»sl (ioacalre. Th»o- Dr. Sarna» Freir» 

iíKAHILIANISCHE BANK FÍÍR lELLSCiUVD 
Cavallos roubadas 
H* aoita 4« 17 para <8 d» afMto, 

roubaram, em Arraial do» Souza», dona 
cavalio», senda um de cor caatanko, tem 
o» 4 pd» braaco» a té i »Itara da um pal-
mo. pouco mai» ou meno», tom uma m-
tn i l a branca aa teato e a Ttaa t«a»»da 
a tempo de meio peweça para a fresta, 
uudadvé o topete, * niarcfiador e t o a 1 
aas- s pouso maia ou meão*; eatara mm 
iarraduraa iw i» gasta«, Ksdo aa da frua* 
te á portagaeia * ta de traz á 
dá a á b a M do .P» i lá i ta. . O « t r » é 

«ALAVCETa DA CAIXA FILIAL BK SÍO »AULO, KU 31 D* AOOSTO D I 1903, 
l.*CI,Bll»DO O DA TOJAL UM »AKTO* 

Coata» corrcutea garan-
tida» 

Let r i s a receber 
le t ras descontada» 
u t r i a caucionada» 
Vriarea eanrftmadoa..,, 
W a r e » depositada» 
Ébtx», rm moeda tor-

rente 

Conta» correntes i a mo-
vimento 

Deponitos » prazo fixo. 
Títulos em c»oçio o de-

poaito e effeitos »re-
ceber por conta de 
terreiros 

Caixa anrtrir. caixa fl* 
Hat im h » r corra» 
ponde o .-s 

Diversa» i-tmtas 

5.2." 1:684$ *6S 
2 072:115»i90 A o p u b l i c o 

A'» sextas-f»íras, extrái-se o importai-
lo plano da lotaria Esperança, ao qnal 
d o distribuída» nada asenoo de 14471 
premia», aendo : 

1 de 104XM* 1 da 1.4M0* ! de 50«*, 
grande quantidade d» 2008. 100» « 50», 
5 »pproximsçõe», * dneaaa e 4 emtaaaa, 
7 000 termina 7*as da 1* p m s o « 1.000 
do r . 

O qae deve merecer a a l teado publi-
ca é o fasto de ser a M i ra Marta que 
»as catfa « neaa tam t Mlketea anaüe-
i>» . K J - » . . . 

TEMEN98 « « a n « 
13.396.2711 
5 413:804! 
« 778 :1« 
2.S19«72! 

A C A S A W A O T B B M O acaba de re-
ceber u n bonito o variado tortimeato 

do cbapdaa para asahara» a c r i a iqu 
boa como toaras, flórea, fitas, gazes, 
véaa, grampos » fivela«, a preço» exee-
petoaae* á raa Ksreekal Deodoro äO. 

Vendem-s« don» boa» tarrsao» sa raa 

D . Veridiana Par» tratar, t ru t de M o 

Benta. n . ?7. c » a a sr. B v n o 

20.159:3t*%193 

I S A franeez» deseja e»l-
caa» U ha i l i a , e a aé* 
id», para leccionar traa-
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e a Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos de cal 

soda para as enfermidades extenuantes, para as crianças rachiticas, para os anêmicos 

para todo aquelle que necessite um bom tonico reconstituinte, sâo dois pontos indiscu-( 

tiveis. A Emulsão de Scott legitima leva a marca do homem com o bacalhau ^ás 

costas. Sua efficacia está # reconhecida em toda parte e seu consumo em todo o mundo 

é colossal. Não ha comparação possivel entre a efficacia da Emulsão de Scott e 

a das demais chamadas " emulsões." Um frasco da de Scott cura por completd 

em muitos casos, emquanto que um duma imitação em vez de curar pode peiorar. 
e assimila promptamente, produzindo assim o resultado 

Muitas delias carecem quasi em 
Use-se a de Scott que se digere 

desejado. As imitações sâo caras a qualquer preço. 

absoluto do oleo. 
Insista-se na Emulsão de Seott legitima que se wnÄe 

nas Drogarias e Pharmacia«. * SCOTT & BOWNE. Chimicos, Nova York. 

C o m p a n h i a M e c l a n t e a e 

I m p o r t a d o r a i e S . 

PoBsuindo eBta Companhia importantes 

Officinas mechanicas e fundição de ferro e brcnze 
recebe qualquer eneommenda que lhe fôr confiada, garantindo perfeito trabalho e prompta 

execução das mesmas. 
Em viBta da actual criae,resolveu r e d u z i r c e a i s i á a r a v e ü e t i s í i & e todos os pre-

ços de sua fabricação e importação, tornando-os sem competencia. 
A Companhia também resolveu fazer redueção em todos os preços de Buas machinas 

privilegiadas para café e arroz, bem como sobre as demais machinas e accessorios para a 
agricultura e industrias. 

Continúa a importar, em grande escala, todos os artigos e matei iaes concern -ntes ao 

seu ramo. 

Tendo um e s c r i p t o r i o de compras em Londres, acceita qualquer eneommenda 

6ob módica commiBsão. 

Pedidos e informações, no Escriptorio Central cia Couipaiihia, 
á rua Quinze de Novembro, n. 36. 3 

A ELECTRICIDADE 
Teltpbor.es, campainhas, para-ralos, 

sortloieiito completo de todos os mate-
riael pertencente« a esU arte. fazem-« ) 
imtolíaçies e concertos. 

L a u r l l c b a s i n s k i 
lar,« io Ouvidor, S—Caixa postal,!)? 

8. PADLO 

ie Souza Soares 
Fe i t o r a i de Cambará—Descoberto 

r ni 1874, u m rival até hoje na cora das 
Unsi» em geral, bronebites, coqueluche, 
titica, asthraa etc. 

F l u m e r i » — Considerado INFALLI-
VEL, para ai mordedoras das cobras e 
nitro» anima»* »esenows. 

A i g a l u - E f f i c a j ia» dores de den-
* u da face. 9 

l i v i a^Dôr — fifíkai nas dores de 
n 0. dc ouvido. 

' 'ia de Clna—Expulsam as lombri 
sem sentar irritado. 
ijtir a rubrica do andor S. Soares 
iu r arca de fabrica, como gar.rn-

legitimidade dos medicamentos. 
• la em casas de Lebre, Irmão & 
me l & C. e outras pharmacias 

••nu. 4*-dom. 

Casa Wainberg 
Esta casa resolveu liqaldar o Ben bo-

nito e variado lortimcato de chapéos 
para senhoras e crianças, por preços ra-
zoáveis. Kua Marechal Deodoro, 20. 

30—17.. 

wíMolliARo 

* Cutfl™ 

S. Paulo 
fepeetatistas em extracções de callos 

. lho de petdi/. etc. Cara radical de 
•nhãs encravadas. 

Attendent chamados a domicilio. 30-4 
Commit ori o, rua de 8. Bento, 21. 

A 
OS senhores fazendeiros de Savou-
ra de café, chamamos atienção para 
os attesta is abaixo. 

S. 1'aulo, 9 de inaio dc UK)3 

Ulmo sr. coronel Gaadencio Ferreira 
de Quadros—Nesta 

Amigo e sr.—Peço-lhe o obsequio de 
responder-me aos quesitos abaixo, aucto-
risando-me a fazer de «ua resposta o 
uso que me convier. 

Eis os quesitos cuja resposta solicito: 

1° O sr. Manoel Idálio Cordeiro ilioje 
conhecido por Manoel Cordeiro), í«i seu 
administrador cm sna fazenda <le lavoura-
da cafó em Desralvado? 

2o Qual foi o comportamento que o 
mesmo teve para com v. s. como admi-
nistrador de sua fazenda? 

Esperando mercccr a honra de obter 
de v. s. resposta prompta, confesso-me 
agradecido e suliscrovo-me — lJe V. S . , 
Ani. Att. Obr. c Cr. 

AI.IUEDO l.orra BAPTISTA NOS ANJOS 

llhno. sr. t/r. Lo/ies dos Anjos 

Nesta 

Em resposta aos seus quesitos, tenho a 
dizer-lhe qac o sr. Manoel Cordeiro, co-
mo meu empregado, a principio mostrou-
se dedieado e fiel no cumprimento dos 
seus deveres. 

Aproveitando-se, porém, da confiança 
que lhe depositoi, enveredou-se o mesmo 
por uma serie de dosatinos, a ponto de, 
levado pelo alcoolismo, espancar-me vá-
rios colonos, e ultimamente chegou a tal 

f ionto qne vi-me na contingência de pôl-o 
dra ineontinenti, para evitar algum as-

sassinato de empregados; e t io ináu que 
espancando um delles de tal fúrma que teve 
por esse facto de responder a Jnry. 

Quanto á sua honestidade, tenho a di-
zer-lhe que além de ter consumido as 
minhas melhores vaccas de leite, quer 
matando para seu gozo, quer dando de 
presente a amigos seus, deixou bem pa-
tente o mais que poderia fazer com re-
lação a cafés.—Declaro qne nesta data e 
para attender a um pedido carinhoso de 
sua senhora, dei um atteatado favoravcl 
ao mesmo, por nào poder-nie furtar aos 
rogos de uma senhora em desabono a 
sen péssimo marido. E' uma resalva para 

o meu critério. Sou de V. S. , Am. Obr. 
e Cr. 

GAUDÊNCIO DI: QIJADIIOS 
Em tempo: 
Anctoriso a fazer desta o uso que lhe 

convier. 
S. Paulo, 25 do julho de 1903. 

GAUDÊNCIO DE QOADUOS 

8. Paulo, 21 dc maio de 190:1. 

Ulmo. sr. f/r. Alfredo Lopes Hajptistn 
dos Anjos—Nesta 

Amigo c sr.—Peço-lhe 0 obsequio dc 
responder-me aos quesitos abaixo, aueto-
risaudo-me a fazer de sua resposta o 
uso que me convier. 

Eis os quesitos cuja resposta solicito : 
I o O sr. Manoel Idálio Cordeiro foi 

seu administrador em sua fazenda do la-
voura de café em .lahú ? 

2o Qual [oi o comportamento quo o 
mesmo teve para com v. s. corno admi-
nistrador dc sua fazenda ? 

Esperando merecer a honra de obter 
dc v. s. resposta prompta, confesso-mo 
agradecido c subscrevo-me 

Do V. S. 
An,.'' att.° obr." e rr.° 

GAUDÊNCIO F. DE QITADBOS 

Ulmo. sr. coronel Gaudêncio F. de 
Quadros—Nesta 

Em resposta ú sua carta retro, tenho 
a dizerque o sr. Manoel Cordeiro actual-
mente, que ontr'ora assignava-se Manoel 
Idálio Cordeiro, foi meu empregado corno 
administrador de minha fav.cnda em Ja-
hú, nos annos de 1894 e 1895, tendo nes-
te nltimo anno fugido, levando comsigo 
um cavallo, mna espingarda c oito con-
tes de réis cm diuUeiro. No primeiro 
anno, foi bom empregado, mal no segun-
do, aproveitando-se do facto de trr eu 
me ausentado daqnella localidade, deixou 
a lavoura em péssimo estado e procedeu 
da fôrma acima referida. 

Apresentando a v . s. os protestos de 
minha consideração, anctoriso-ilie a fazer 
o uso que lhe convier desta minlia res-
posta e subscrevo-me 

De V. S. 
Att . n ven." e cr." 

ALHIEDO LOPES B. DOS ANJOS 

Dom 10-7 

Oasa Wainberg 
Aíta noviJad'! em chapéos para «unha-

ras e crianças, a preços razoavei», só á 

rua Marechal Dnodoro, 20. 30—1 H. 

Attenção 
FI II MINO SIMÕES 

com deposilo do genuíno Vinho Coitares, 
á rua da Gloria, n. 141, participa ao 
publico que mudou o seu deposito para 
a rua Galvão Hueno, n. 2, esquina do 
largo da Liberdade, onde espera merecer 
a mesma confiança dos seus amigos e 
íreguuzes. 

Pedem a attcncSo para o annuiielo eu-
cripto abaicho," do illustrado medica dr. 
Luiz Pereira Barretto: 

«Certifico que tenho usado e ainda uso 
actualmente do vinho Coitares, da Quin» 
ta dc Lopes dc Miranda, fornecido aqui 
pelo sr. Firmino Simões, á rua Galvão 
Bueno, 2, que vende ás dúzias a 12®. dé-
cimos, quintos e pipas, e o considero um 
dos melhores vinhos de pasto que vêm 
de Portugal. E' vinho de fraca gradua-
ção alcoólica, de cxcc. Mite constituição, 
de atido apenas normal, de sabor fran-
co, approxiinando muiti dc perto dos 
melhores Bordeaux. Reputo-o cm tão 
merecida conta, que não hesito em re* 
commciitial-o aos meus amigos e clientes 

Dr. L. P. Barretto.» 
Kua Galvão Bueno, n. 2, esquina do 

largo da Liberdade. 80—16 

dc Q U A S S I A , 

Qüim 
e Cascas de 

Laranjas amargas. 

TONICO, APER IT IVO 

RECONSTITUINTE, FEBRÍFUGO 

nrCOMVLM) \D0 aos CONVALESCENTES 

•3 a todos os atacados dc 

ANEMIA, CHLOROSF., NEURASTHENIA, 

FEBRES, VERTIGENS ESTOMACAES, 

ATONIA DAS VIAS DIGESTIVAS. ' 

L. RA EOT c D' DAV ID . Ph<» tí* 1» cfisst, 
cm COMPlfcriNJ- perto do PARIZ . 

Dcpositos em t .das as Pharmacias. 

ha casu que venda chapéos para 
i i i l v senhoras—ultima novidade - senão« 
•d rua Marechal Deodoro, 20 — CASA 
WAINBERG. 30—18.. 

Fés dentifrícios 
DO IUAIIHACF.UTICO 

A t o r e u B o b r i n l i o 
Exccllcnle |>rc|inraçâo, dá nin «r«-

ma PíTadabilisHÍino. Alveja prompta-
niditc os i!entoa coiiserva-lhes e dá-
HICH maior brilhu ao esmalte, previ-
iic a turie dentaria c aa dòros de 
drnt,s; linolmnitr, f. o mais precio-
Fo c* importante auxiliar da b?a lij-
1'ltlie cu bccca. 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l & C . 
r. i i* j . ) 

PINHEIRO CHAGAS 
Uistoriii d»' PortugalTKid." 
Nova eiiii;ão (3n) lusuon.i í" i'Hplcndida-
mente illnstrada, soti a direção do notá-
vel artista 1,'oque (janieira. 

Kdi<;ão Ja .Kmprcia da niaíoria de 
Portüííal», com séd.: cm Li l loa. 

A obra coiiBta d- 8 volumes dc 700 pa-
gina», com maia de 200 gravuras cada 
um, encadernados primorosamente, folha 
donrada, assumpto allegorico na capa a 
cores e ouro. 

Assignatura permanente a fascículos de 
SO paginas, 25OW1 

Agenc i a nesta Es tado : A. S . J o r -
ge í C; raa S. Ben to . XO-A 
rutaria. 

-chst-
4*-dom. 8 - 4 

FBONTAO BOA VISTA 
K u a d a B « a V i s t a , 4 « 

S X O JEJ-Domingo, 6 d« M t e m b r a - ü O J B 
SEGUNDA, 7 e TERÇA, 8 

AO MEIO-DIA EM PONTO 

Grandiosa f uneção sporf i va 
na qual s e r ã o 

disputada« renhidíssimas quinielas 

Simples e duplas 
BANDA DE MUSICA 

Poií9ok simples e duplas 
A 7 N O I T E 

ELKCTIUSAOTli FÜMCÇÃO 

P r 'I;. fnuaca áa pcwôaa decentemente trajadae, re . 
•erva» -«e á Rmpreen o ditei to de vtdaí-a • quem julgar 
«oBvenient». 

THEATRO SANT'ANNA 
Temporada de setembro de 1903 

5 « C IPM LYRIQA ITALIANA 
TOURNÉE 

Direcção : G. SANSONE 
] 

Estréa da Companhia 

Quinta-feira, 10 de setembro 
actos, 

Pr imeira récita dc as i ignatnra com a applaudi dst 
musica do celebre maestro Q. PUCC IN I . 

opera 

Os bilhetes desde já & Tenda na Confeitaria Ca»tell8es da» IO 
horas da m a n h i 4a 5 da tarde. 

PKEÇOS—Camarotes . 186S; cadeiras da lettrs A a M. 35$: cadeira* da 
lettraN a V, 26«: Halcie 1' fila, 36$; baldo ontrss filss, 2 ã f ; («lerias o a mera-
Ha. 7* 

ESCOLAS PROFISSION AES 
IDO 

LtYCEU DO S. COLAÇÃO - S. PP J1»0 

JulpamoE interpretar os desejos dos bons amigos rdo Lycemi 
lembrandó-ll i ta o meio com que poderão todo« que o desejem, U 
em auxi l io de uma obra que corresponde tâo bem a uni,, necasss» 
da.de palp i tante da Sociedade aetuaf, e que a^ora ma is qu. n u n e » 
precisa tanto da generosa protecção o do apoio dc todas an ai m a » 
caridosas. 1 

Dir ig idos por mestres hábeis e dedicados, nosno- j ovens 
arfistas não pedem outra cousa, s inâo patentear o seu talento • 
• proveilo que colhem ila instrucçâo profissional que reeebein n a 
l ^ c e u . Est imulados por um legi t imo ponto de honra , cllcs q u e r o « 

Ília todo o t raba lho s&hido de suas mãos soja u m pequeno i in iof» 
o arte. Mas para isto é preciso o tl-abalho. 

A Hor- f i o t y p u K r a p h l c a es t i apta para executar, n a « 
melhores condiçOes, os t raba lhos do seu r amo : Revistas j u r i d i c a l 
Livros de l i t teratura, Catalogos, Circulares, Facturas , lVos;ieet0SM 
Bilhetes commereiaes, CartOes de v is i ta . Cartas de lucto, Alt- . l ado* 
dc satisfacção. Bons pontos om preto e em c6rcs. 

A. »ee<;tt« K f i c u d e r n i K â o enfeita primorosamente, s o b ' « 
ponto de eleganeía e solidez, toda a sorto de encadernarão i m 
luxo e do arte, em todo panno chagr in , meias encadernardes eaá 
marroqu im duras o flexíveis, especialidade para. as «nendernavOflS 
de bibl iotbecas — l ivros de premio, de au la . brochuras, UiUtonbt 
gens, Ca ix inhas para escriptorio. Registros, cte., etc 

A M a r c e n a r i a executa, com o maior cu idado c cam eia-, 
deira do pr imeira qua l idade, moveis de qualquer género: mobília, 
escolar, mobí l ia» completas, Armár ios com portas de cspcllioajl 
Aparadores a dous e-orpos. Mesas secretarias pan-a escriptorios a> 
I lesas para toilette, mob i lhan ieuto do Igreja (Altares, gcnu l loxor iov 
banecp) — Visitar a ISxjiosiçdo permanente annexa d Livraria dai 
Lyccu. 

A I V r r a r l a o a Hvi-l l i iu ic-i i executam obras de construiv. 
cão : grades, canccllos, camas u diversos t raba lhos forjados om 
ferro — Concertos. 

A S e c ç ü « J M i s r m o r i s i t n a e K s e u I p t o r c H sob a dirccçS» 
de háb i l tceliuico, prepara altares, pias do var ias dimensOeg, do-' 

{;raus, oscadas, tumii los, grades, faz exeençOes eiu gran i to artificial^ 
avores em mosaico, crucif ixos, estatuas. 

A F u n d i ç ã o d o t y p o s e n G n l v a i t o f v p i n 
typos de texto o de phantas ia , v inhetas e gatvanos , lios i 
e entrel inhas, reprodueçâo de clichés pela cstereotypia. 

A P a n t a ç i i o displ5o-se para riscaçao de mappas, fa r tura j» 
ro las , l ivros em branco, cadernos, papel de mus ica , contornos J » 
obras impressas. 

A A l f a i a t a r i a c O l ' f l c i a i a d e C o r t e dispondo do todo « 
necessár io— está apta para fornecer fatos para homens e crean-

para Ecc' 

. urcuarain*, 
<1ü c i i umbo 

ça s. vostiincntar. para £fcclosiasticos. 

A O f f i c l n n d e C a l ç a d o f i prepara calçados de I0J4 a cgpecl^ 
para homens, senhoras e ereanças — laz concertos com grande 
•smero. 

A a l] i>cou in i< ;n« l» i » podei 1 sn' diriffcUis ao Director d&. 

Lyceit do Sa.Qi-ado Coração dc Jesus. 

A prrtiilo dos Senhores Committet)'es irão ot mestres ds rei-

pedi -ehlt'.ncias para receber suas prezadas ordena. 

9ar c iião da e*mota ao orpham desamparado corresptmdâ a 

• ••y 7-o morí cr d fome. 

> v.- instrticção c hub ditai o para o trabalho cquivaiê # 

pite em suas mäof uuia fonte de rirjucitu. 

I F O 3 U . ö . - Ä . H . X T ' X M O ä 

Ccsî!g?ag5îie des Transport Maritimes 
Paquebo t s poste-français 

<) e x | > l « n < l i i l o |>a<|iiete p o s t n l 

L E S A L P E S 
eiipfrado da Europa cm .Santos, sabird, no dia 10 do carrentc, para 

M o n i c w i d é o e B u e n o s A i r e s 
Prerinr-a« os srs. passJi;clro» I« que m ajanola em 9.Paolo, r n h i . i : i nto 

W, Teudeoi-se biibetcs de paasajeai para tod« <n vjiparaa ir U j i a i i Cm 
fcastoi, quer partais direct anient'' do lUo 

l'ai j oiaii luforma;6as. com oi agaateS' 

AHTUNES DOS SAHIdl k i 
ifn S . P a u l o — R u a d e 3. B^nto, i t 
L u i S a n t a s — K u u 15 J a N u v u a b r o , i i . 

Sicíété ßwtrjli d! Trnsjirt! MiríUnn i Ijjii; U ü i i n i i i i 

O CELEBES VAPOB r t t l S U 

Roga-«« aoa sr« awlgnantts a fineza de mandarim buscar oa «eus fet-

Esperado no dia 2-> d< setembro, aaliirá. depol» da indi«pemavel demora pira 

Génova o Napolaa 
P r e < a s da<i p a s s a g e n s 

J* ek»M—Qenova » Hapolaa m i ; f t 

5 • - •'.» '.ei. 
<» • — • ' » ISO fri. 

I tMUwuiua vanJí passabel» até Parti, nas oallcüas i i r u a i » 
Í t í Parta, Ida ÏÏ elaaw. f n f r í 
Utm dito. Idem i * c lan« tri j o t 
Men dlU, 8- dita. fr». T S 
Wem dito, Ida « volta, 1* ..lau« Tri 1 . 1 0 9 
U«n> idem, dito ii ' d iu . fr» <11 
Utm idem dito f diu. fr« M i 

r u * p u n g r a a « maia ú.fornaefea. com im . n a ^ i v . a r i x 

Anlunes dos Santos k C. 
Em b . P a u l « — R a a d e 9 U e a U , 3 9 . 

- H u . 1 5 4 « V « » s , u f a r « , i > » 

N « 1 U « 4m J u M i n - K u l . ' 4 a M a r « * i i . 

tanig Sadani9nkani3Bii8 OaapfeßMffPjlirt! iMälilÄlß 
M T i c v utrusui n r n u u n w a i iaiooaao, n t u f U U . '4M 

u o Dl lU IUMk BABU I U l l i * 

' U m u • u n i 
P E R N A M B U C O 30 d» setembro 

O p a q u a t a a l i e m * « 

BELGRANO 
Ca,I: W. 8CHWEER 

saLIra. no dia 23 do correntr, para o 

R i o , B a h i a , L i s b ô a a H a m b u r g o 

toiot OI rapara desta CampinH» t i a a baeta G j iUkdr j p i r t a j l » ítsm 
iLii, ríídio d« meu aos p i M f i í e n U 1" ciasse. 

it«d<M «a pa^naie» da Uom.jaaala U% da ooostniJjda DMdvav U i t a l d i l « 1 

1»» uetwiM, puauuado«p^ai l iaa as iMAaadaft« jut j»M*itit* 11 l ' < 1« a t u r , 

t a t s Ucla» « M M ( 1 « « HUté u i i r t&i j j j a , w a M altilMdi 

lai. J o u n a t o n Sê o a m p > ; 
TTUA UA ÜUÜMIIKJW.I I I- ,4 tXUUi 

Líverji9ol, 3ras!l and Äiirar Piaf« Sfea nar 
T . I r a l i » » I i a m p o r t « S C o l f t 

Serviço de passageiros para ftawa.Yapfc 

Ä ™ ; ' : : : F ^ V d ' Ä 

( 3 9 0 1 T O N E L A D A S ) 

I l lumina i ! « « lua a l a t l t l « « 
^ S a l i i i á do Klo d« Janairo domingo, ás 10 horas, para 

B A H I A , P E R N A M B U C O 
© I X T E ! W - Y O H ï C 

«tatab. ptmizélem 1, f , y o lasin para o» t i ; l i a . ? « » 

O S 

F5 s*-**"** t t U * i M w r t i » J « 
r U i ' £ 4 U r r V »««taiiU» 1. . . i l n j í i . 

. . „ " K O i t p u a ^ o . >m J* otam, da Ua U U a d n , K 4 U n . t , t u i « ^ 
Ital ian, mtrnU amarleaa») « d» 3a i to» » 4 0 " . 

I n paquetes U h / i ? m « Mfrtm tán U a b e a c a o a n t M n p u l a r « I i I« • 3« 
( J U M . cMtaada nul l M 4 " i a I« oluss, o # 1 5 " o j J ' :lmi ?ktt U t a 1 M j « , 

G E O H » S R O O I E , n a a O u i t a n i l a , 1 ( u i l M i l i ) 
Lu, UAUTUa. una M agaoUa 

ti. & Hampshire & 0, Li, Um lã is iio'/aaiM, IN 
uv tUU Ulllt 

NOBXON MEÜAW Ü O, I*A 
MUA e*JMMU* oa â x í j k u 

Norddeuheher LloycT iiî meii 
Vapor Boiu i 

> CrefelA 
• He ide lberg . 

8AHIDA8 PARA A EUROPA 

dia d« 4;tenbri 
dl« 7 di oatabra 
dia 21 . 

O p a q u e t e a ü e i n ä o 

H A L L E 
Illuminait« a Isa electrica 

m u i . - i _ « a Conanaaada i t J - ?.. MALCHOW 
S a h i p a , e m O d e s e t e m l i r a , p i i f a 

aïo DE JANEIRO, BAHIA. 
M A D E I R A L I S B O A , R O T T E R D A M 

ANTUÉRPIA s BRBKK8 31 
n t n , • i u - n i R T * ™ d < , ' e l t ' " p l " s < > t t , r J ' " ' i n t i i r f i a « 

Ertepaqoautaai bfaa i aa nuta modarsai '3-aTini»i»«4Ml 

t u î n â T f t S t U * * o l * * — » 9 1 ™ o a « l a l » » 1 i i a i i W 

P r ç a d a p t m a g m U * » o l a s a a . o » : . M a d e i r a 

s L i s b o a , î B c l n l a d o r W h a 4 a n a a a . p i l s 1 1 3 $ t » 0 * 

• " A » j a i » » I « l r i > « » a r a m O k u dos i ; 9 r n . 

^ I B S t a » * ' - m a i a a t a r « » ; • > « , ' i ; m 

Zerrenner, Bülow & C* 
K u a 4 « U M i n U l - d l . l ' U t i » 

i I U « U Vl««r«a » * -


